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alexandre de Moraes fez 1º voto Cármen Lúcia garantiu maioria Cristiano Zanin deu voto final Flávio Dino seguiu o relator Luiz Fux foi o voto dissidente

Supremo ignora
Trump e aplica
pena mais alta 
O voto do ministro do STF, Luiz
Fux, para absolver Bolsonaro,
durou só até o voto de Cármem
Lúcia, que soterrou de vez a es-
perança bolsonarista. Xadrez 2

“Rei morto, rei
posto”: a nova
aposta da direita
Sentença de 27 anos ao ex-pre-
sidente acelera disputa na di-
reita, com Tarcísio como favo-
rito, mas em disputa com Caiado,
Ratinho Jr. e Zema. Política 6

Condenação
ganha destaque
em todo o mundo
O voto da maioria para a conde-
nação do ex-presidente Jair Bol-
sonaro ganhou destaque em veí-
culos internacionais pelo caráter
histórico da decisão. Mundo 12

Primeira Turma
do STF condena
Bolsonaro por
tentativa de golpe
O 5º dia de julgamento de
Bolsonaro e dos outros
sete réus por tentativa de
golpe de Estado foi mar-
cado pela união da minis-
tra Cármen Lúcia com

Alexandre de Moraes,
Flávio Dino e Cristiano
Zanin. É a 1ª vez que um
ex-presidente é condenado
por organizar tentativa de
golpe de Estado. Política 5

tLEia nas CoLunas

Esplanada:FAB derrubou aero-
nave King Air de origem vene-
zuelana no céu brasileiro
Política 6

Jurídica: Defensoria Pública
não tem legitimidade para pro-
por ação de improbidade 
Cidades 10

Lula forte enfraquece
chance de Caiado ser 
o candidato da direita
Política 7

Violência contra
aluno PCD abre
debate sobre apoio
Caso em escola estadual chama
atenção para o papel dos profis-
sionais de apoio no suporte e na
prevenção de conflitos. Cidades 10

Carla Possamai/Projeto Muriqui de Caratinga

Capital confima caso de febre amarela animal
Novos registros foram feitos em Abadia e Goiânia. Aplicativos ajudam
a fazer notificação de animais mortos ou doentes no Estado. Cidades 11
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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens. 
Não chove.s   36º C  

t  21º C

Ton Molina/STF



2 n POLÍTICA

Thiago Borges 

A reunião ordinária da Co-
missão do Trabalho e Servi-
dores Públicos (CTSP) foi o pivô
de discordâncias entre verea-
dores na última quinta-feira
(11) na Câmara Municipal. O
encontro do colegiado trataria
do projeto, de autoria do Exe-
cutivo municipal, que amplia
os contratos temporários dos
servidores da educação de dois
para cinco anos. A reunião,
marcada para às 11h, foi en-
cerrada em poucos minutos e
ganhou contornos políticos in-
flamados. 

Presidente da CTSP, o ve-
reador Sargento Novandir
(MDB) justificou que o encer-
ramento da reunião ocorreu
por falta de quórum. Segundo
o parlamentar, apenas os ve-
readores Cabo Senna (PRD) e
Pedro Azulão Jr. (MDB) esta-
vam presentes no local no ho-
rário marcado para o início
da reunião. 

A versão de Novandir, po-
rém, foi contestada por alguns
parlamentares durante a ses-
são ordinária da Casa. A ve-
readora Kátia Maria (PT) afir-
mou no plenário que havia
cinco vereadores na porta da
sala da comissão. Além disso,
o vereador Léo José (Solida-
riedade), que classificou o epi-

sódio como uma “falta de res-
peito”, disse que o prazo mí-
nimo de tolerância acordado
é de 15 minutos. 

Nos bastidores, o entendi-
mento é que o fim da reunião
aconteceu visto que os parla-
mentares da comissão apre-
sentariam uma emenda que
vai na contramão do desejo
do Paço Municipal. Enquanto
Novandir, aliado do prefeito
Sandro Mabel (União Brasil),
é um defensor da matéria, os
demais vereadores que com-
põem a CTSP entendem que a
prorrogação do prazo do con-
trato de dois para cinco anos
é prejudicial para os servido-
res — sobretudo os concursa-
dos que ainda não foram con-
vocados. 

A emenda, que foi costura-
da junto ao líder do prefeito
Wellington Bessa (DC), pror-
rogava o contrato por 150 dias,
ao invés dos cinco anos pro-
postos na matéria enviada pela
prefeitura. 

A vereadora Aava Santiago
(PSDB), em contato com a re-
portagem do O HOJE, explicou
que a emenda era unanimi-
dade na comissão. “Todos os
membros da comissão tinham
assinado a emenda. Membros
da base e da oposição, colo-
cando [o prazo] para 150 dias,
para não ter prejuízo nas es-

colas, estendendo até o final
do ano, e dar tempo para ela-
borar um projeto mais bem
estruturado, que garanta que
os temporários sejam apenas
para vagas de temporários e
as vagas de déficit sejam preen-
chidas pelos concursados”, des-
tacou a parlamentar.

Prazo respeitado 
Em contato com a reporta-

gem do O HOJE, Kátia garantiu
que a emenda também garante
que o prazo constitucional do
contrato de temporários seja
respeitado. Segundo a petista,
a emenda irá propor que o
contrato permaneça em dois

anos com renovação por mais
dois e, ao fim dos quatro anos,
haja um intervalo de um ano
para o novo processo seletivo.
A proposição do Paço é de um
contrato inicial de três anos
com renovação por mais dois,
num total de cinco anos.

O presidente da comissão
chegou a dizer no plenário da
Casa, durante a sessão, que
uma nova reunião seria con-
vocada para a próxima semana
e que, antes disso, haveria uma
audiência pública para discutir
a matéria. Porém, o parlamen-
tar convocou a sessão para
esta sexta-feira (12), às 11h30.
(Especial para O HOJE)

Sessão presidida por Novandir acabou 
em poucos minutos por falta de quórum;
oposição vê manobra para barrar emenda 

Reunião da Comissão de Trabalho
acirra embate sobre temporários

Mariana Capeletti/Câmara Municipal
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Caiado tem dedo podre para
indicar candidatos ou são fracos?

O governador Ronaldo Caiado escolheu seus dois
vices pessoalmente, sem consultar companheiros
nem partidos. Ambos, Lincoln Tejota e Daniel Vilela,
eram seus opositores até o momento em que de-
sembarcaram na chapa. Só sete prefeitos o apoiaram
em 2018, então, tinha liberdade para apoiar quem
quisesse em 2020. E resultou numa safra horrorosa,
além de perder em Goiânia. Em 2022, manteve a
sina de quem está a seu redor ser derrotado: lançou
três candidatos a senador e nem se fossem duas
vagas alguém seu teria vencido – quem ficou mais
perto foi Waldir Soares, o 3º, com 17,04% dos votos
(e Caiado já superava 80% de aprovação). Mas nada
poderia ser pior do que o ocorrido em 2024. Removeu
Jânio Darrot da cozinha de Marconi Perillo para ser
seu candidato a prefeito de Goiânia. Deu errado.
Então, novamente olhou sua lista de inimigos e es-
colheu um deles, Sandro Mabel, para substituir
Darrot. Ou os candidatos são fracos ou Caiado tem
dedo podre, quem ele indica ou é ou vira tranqueira.
Foi dificílimo para Mabel ganhar e está sendo im-
possível para governar. Como o PT o apoiou no 2º
turno, pode ser por isso que Lula perdeu um dedo,
de tanto apontar companheiro ruim de serviço, a
ponto de Goiânia sentir saudade de Rogério Cruz. O
vice de Caiado foi auxiliar de Rogério, que o nomeou
no Decreto nº 1.869 de 12/3/2021 “para compor a
Comissão Gestora de Parcerias de Goiânia” e, no
inciso VII do caput do artigo 1º, “Daniel Elias Carvalho
Vilela - Membro do Conselho de Gestão do Prefeito”.
Seria seu primeiro serviço, mas nem chegou a tra-
balhar, pois 23 dias após o MDB abandonou o navio.
O jeito é salvar os anéis, porque o dedo se foi. (Es-
pecial para O HOJE)

Aliados de Moraes ignoram Trump
e aplicam pena mais alta a Bolsonaro

O voto do ministro do STF, Luiz Fux, nesta quarta-feira
(10), que contrariou a maioria dos colegas da Primeira Turma
ao pedir a absolvição do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), foi
uma vitória semelhante a do rei Pirro. Ao vencer os romanos
por volta de 279 a.C., ele teria dito que “mais uma vitória
como essa, estarei falido”. Isto porque perdeu tantos soldados
na batalha que não valeu a pena o sacrifício. A história pode
ser aplicada à comemoração da oposição pelo voto de Fux,
mas durou pouco. O resultado durou só até o voto da ministra
Carmem Lúcia, que soterrou de vez a esperança bolsonarista.

Ela confirmou o relatório de Morais e votou pela condenação
do ex-presidente e seu entorno. Portanto, o voto de Cristiano
Zanin, que foi antecipado, seguindo o mesmo rito dos demais,
soou como uma marcha fúnebre ao campo da direita. No en-
tanto, não se deve subestimar o que Donald Trump pode
aplicar ao Brasil e aos ministros do STF. Outro ponto a ser ob-
servado daqui para a frente é se o Supremo vai ampliar a es-
calada em perseguir a direita.

Após aplicação das penas a Jair Bolsonaro e seu entorno, o
País vai continuar dividido, cada vez mais hostil à esquerda e
aos ministros do STF. O próprio Alexandre de Moraes disse que,
mesmo após a conclusão do julgamento, ele vai continuar a de-
fender a democracia, ou seja, o que ele vê como democracia.

Diante de cenários assim e com o País sob
ameaça de mais sanções, não tem
como ser otimista quanto ao futuro.

Essa unanimidade era dada
como “favas contadas” por es-
pecialistas e, principalmente,

pela esquerda, que vê no
STF um braço aliado.
Para piorar o quadro,
empresários vão frear
qualquer plano de in-
vestimentos em um mo-

mento de incertezas.

Trump desistiu?
“Eu achei que ele foi um bom presi-

dente do Brasil. E é muito surpreendente
que isso possa acontecer. Isso é muito
parecido com o que tentaram fazer co-
migo, mas não conseguiram de jeito
nenhum. Mas só posso dizer o seguinte:
eu o conheci como presidente do Brasil
e ele é um bom homem”, afirmou. A
frase acima é do presidente dos EUA,
Donald Trump, que foi interpretada pe-
los adversários de Bolsonaro como “de-
sisti do Brasil”. A conferir.

Faltou Daniel
Depois de Pedro Ludovico Teixeira

(1891-1979), o maior líder político de
Goiás é Iris Rezende, que foi lembrado
em homenagem na Alego, nesta quin-
ta-feira (11), para celebrar o primeiro
aniversário do instituto que leva seu
nome. Compareceram à homenagem
as principais figuras históricas do
MDB, como o ex-senador Mauro Mi-
randa e lideranças  mais jovens. Em-
bora tenha enviado mensagem, ficou
estranha a ausência do vice-governa-
dor e pré-candidato ao governo de
Goiás, Daniel Vilela.

Delúbio no O HOJE...
O ex-tesoureiro nacional do PT, De-

lúbio Soares, visitou o grupo O HOJE,
onde teve conversa com os executivos
José Allaesse (editor geral) e o CEO Juan
Allaesse. Delúbio também foi entrevis-
tado no programa ‘Momento Político’,
no canal do O HOJE no YouTube. Falou
de sua pré-candidatura a deputado fe-
deral por Goiás para “ajudar na reeleição
do presidente Lula”.

... e Júnior da Receita
Outro visitante ilustre foi o prefeito

de São Luís de Montes Belos, Júnior da
Receita (União Brasil). Disse que, nestes
quase oito meses como prefeito, conse-
guiu “conquistas importantes para a
população nas áreas de saneamento
básico, saúde, asfalto e moradia”.

Tarcísio e aliados entram na mira do STF
No meio político dos conservadores e de centro, a avaliação é

que, a partir de agora, o alvo do STF passa a ser o governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas (REP), e seus aliados. Isto porque, ao
se posicionar a favor de Bolsonaro, o governador paulista ‘bateu
de frente’ com Alexandre de Moraes. A resposta veio com os votos
de Flávio Dino, Carmem Lúcia e Cristiano Zanin, que referendaram
a condenação dos réus, em contraponto ao voto de Luiz Fux.

Xadrez
Wilson Silvestre

Aposta na anistia – Condenado e, se depender de Alexandre
de Moraes, jogado numa cela sem direito a nada, Jair
Bolsonaro só tem uma esperança: a anistia. Mas até mesmo
esse recurso, deve ser vetado por Lula e pelo STF.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

André Costa
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Contabilidade na construção
de organizações sustentáveis

Ana Paula Couto

A cada escolha, uma renúncia. A cada renúncia,
uma perda e, com ela, a culpa de braços dados
com a solidão. Isso se repetirá em inúmeros mo-
mentos na vida de uma mulher.

Não se trata de uma solidão por falta de gente
ao redor. Por vezes, ela bate quando estamos
em meio à torcida do Flamengo achando que
nossa vida é perfeita. O tal vazio a que me refiro
não é o sentimento de abandono por se estar de
fato só, é pelo sentir-se só, solta, diferente e
talvez inadequada. É algo sentido, não explicado
e racionalizado.

Desde muito cedo, as mulheres estão fadadas
a esse enfrentamento inevitável, mesmo que não
se deem conta disso. E neste Setembro Amarelo,
falar de solidão e saúde mental se torna ainda
mais urgente.

No processo de envelhecimento feminino,
muitas mudanças vão acontecendo. A forma que
uma mulher se enxerga e é enxergada muda, se
é que ela é vista. Para os padrões da sociedade,
agora ela é velha. Essa invisibilidade aparece
em uma fase em que estão bem sensíveis. Aos
olhos externos, o que é velho é inútil e, portanto,
sem função.

Ela começa a não se encaixar em um modelo
de beleza e juventude que descarta o velho, o ul-
trapassado. E isso dói. Nem todas passarão e sen-
tirão a mesma coisa, é claro, mas em algum mo-

mento algum questionamento chegará.
Principalmente quando a mulher se depara

com a vertiginosa queda de seus hormônios, a
tão temida menopausa. Parece que tudo mudou.
E mudou. O seu corpo não é mais o mesmo e ela
não se reconhece mais no espelho. Talvez esteja à
beira de se aposentar e não saiba o que fazer com
o tanto de tempo livre que lhe resta.

Os seus filhos, se os tiver, saíram de casa e
ela não sabe se encaixar e ocupar o espaço do
seu lar que agora ficou grande. Quem sabe, ta-
manha a turbulência emocional que essa fase
traz, comece a questionar a sua vida e seus rela-
cionamentos afetivos?

Um spot só para falar das que são mães. Quando
nasce um filho, nasce também uma mãe. À mulher
se acoplam título e atribuições, escolhas que
trazem renúncias. A maternidade é amor e reali-
zação, mas exige abnegação e entrega.

E quando os filhos
saem, quem é essa mãe
sem a cria? Onde ficou a
mulher que antes se tor-
nou mãe? Do que ela gos-
tava, o que a realizava?
Como resgatá-la agora?

Faça o que puder:
cave oportunidades,
peça ajuda, se descubra
melhor. E não desista
de você, nunca!

José Gilmar Carvalho de Brito

A contabilidade é uma das bases mais só-
lidas para a vida econômica e empresarial.
Muito além da função de registrar e organizar
informações financeiras, ela atua como lin-
guagem universal dos negócios, permitindo
que gestores, investidores, órgãos reguladores
e a sociedade em geral compreendam a real
situação das organizações. Essa capacidade
de traduzir fatos econômicos em informações
objetivas confere ao contador um papel de
agente estratégico, indispensável para a to-
mada de decisão.

Historicamente, a profissão esteve alinhada
à evolução da economia e das empresas. Cada
transformação nos modelos de negócio e cada
avanço regulatório demandaram uma contabili-
dade mais robusta, precisa e confiável. Hoje, vi-
vemos um período de intensas mudanças, mar-
cado pela globalização, pela transformação digital
e pelas sucessivas discussões sobre reformas fis-
cais e tributárias. E isso coloca o profissional da
contabilidade no centro das estratégias de go-
vernança e sustentabilidade.

Em um cenário de incertezas globais, a conta-
bilidade oferece mais do que números. Ela dispo-
nibiliza interpretação, previsibilidade e segurança.
Cabe ao contador atuar como elo entre os dados e
a ação gerencial, reduzindo incertezas e possibi-
litando decisões fundamentadas. Esse papel é
ainda mais relevante diante das mudanças estru-
turais do sistema tributário, que impactam dire-
tamente o planejamento e a competitividade das
organizações. Ser protagonista desse processo
exige do contador não apenas conhecimento téc-
nico aprofundado, mas também capacidade de
diálogo, visão crítica e responsabilidade social.

A contabilidade moderna exige uma aborda-
gem integrada, que vá além da escrituração e da
apuração fiscal. O profissional precisa compreen-
der os processos da empresa, alinhar tecnologia,
gestão de pessoas e análise de dados em busca
de soluções eficientes. Nesse contexto, o contador
é parceiro estratégico dos gestores: identifica ris-
cos, aponta oportunidades de otimização, assegura
a conformidade regulatória e contribui para a
criação de valor sustentável.

Outro ponto essencial é a ética. Em um ambiente
empresarial cada vez mais complexo e regulado,
a transparência se torna um dos maiores instru-
mentos de dissuasão contra práticas desonestas.
O contador, ao zelar pela fidedignidade das infor-
mações, protege não apenas a empresa, mas tam-
bém o mercado e a sociedade. Essa postura ética
fortalece a confiança nos relatórios contábeis e
sustenta a credibilidade das organizações perante
seus diferentes públicos.

Nesse processo de fortalecimento da profissão,
o CRC de Goiás tem desempenhado papel funda-
mental. Por meio de programas de capacitação
contínua, incentivo à transformação digital e pro-

moção da integração entre teoria e prática, o Con-
selho prepara profissionais para enfrentar os
novos desafios. A formação não se restringe ao
aspecto técnico, busca-se também desenvolver
competências estratégicas e comportamentais,
fundamentais para que o contador atue como
consultor de negócios e gestor de riscos.

A transformação digital, em especial, traz
novas demandas e oportunidades. O uso de soft-
wares de gestão, inteligência artificial, análise
de grandes volumes de dados e automação de
processos contábeis permite que o profissional
se libere de tarefas repetitivas e concentre esforços
em análises de maior valor agregado. Isso amplia
sua relevância como orientador das organizações
em ambientes de alta competitividade.

Mesmo diante das pressões por resultados
rápidos e da crescente complexidade normativa,
a essência da contabilidade permanece inalterada:
oferecer informações de qualidade, com base
em princípios éticos, para sustentar decisões
justas e eficientes. O contador contemporâneo é,
portanto, mais do que um especialista técnico, é
consultor de negócios, guardião da conformidade,
gestor de riscos e, acima de tudo, profissional
que faz da ética sua maior marca.

A consolidação desse perfil é um desafio indi-
vidual e também é coletivo. Quanto mais fortalecida
estiver a profissão, mais sólido será o ambiente
de negócios. Cabe a cada contador, em parceria
com entidades e atuando junto à sociedade, assumir
a responsabilidade de evoluir constantemente,
acompanhando as mudanças do mercado e ante-
cipando tendências.

Dessa forma, a contabilidade reafirma seu
papel essencial, deixando de ser apenas o re-
gistro do passado para
também orientar o
presente e projetar o
futuro das organiza-
ções. É a partir da éti-
ca, da técnica e da vi-
são estratégica que o
contador constrói sua
relevância e contribui
para uma economia
mais segura, transpa-
rente e sustentável.

Ana Paula Couto é profes-
sora de língua inglesa e au-
tora de “Amor de Manjeri-
cão” e “Amor de Alecrim”

José Gilmar Carvalho de
Brito é conselheiro do Con-
selho Regional de Conta-
bilidade de Goiás (CRC-GO)

Setembro Amarelo e as dores que
não se dizem: a mulher invisível
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Palavras cruzadas
Encontrei meu passatempo favorito pra matar

o tempo durante a pandemia: palavras cruzadas!
Desde criança, sempre gostei dessa atividade,
mas com o tempo acabei perdendo o hábito.
Agora, anos depois, re-adquiri o hábito e ele está
sendo muito importante para que eu possa treinar
o meu vocabulário e também a minha memória
de verbetes e de gramática. É engraçado como a
gente acaba perdendo algumas tradições devido
à explosão digital que vem nos assolando nesses
últimos anos, mas acho que é importante man-
termos algumas. 

Giovana Marçal
Goiânia

{
O que há de
inédito nesta ação
penal é que nela
pulsa o Brasil que
me dói. A presente
ação penal é
quase um
encontro do
Brasil com seu
passado, com seu
presente e com
seu futuro na
área das políticas
públicas dos
órgãos de Estado”

Cármen Lúcia, ministra do Supremo
Tribunal Federal (STF), nesta quinta-
feira (11), ao dizer que o julgamento
da trama golpista remete ao passado
do Brasil, com rupturas institucionais.
Cármen Lúcia também destacou que
Bolsonaro e os demais réus não
podem questionar a legitimidade da
Lei 14.197/21, norma que definiu os
crimes contra a democracia e que foi
usada pela Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) para basear a acusação.
A norma foi sancionada pelo ex-presi-
dente e pelos réus Anderson Torres,
Braga Netto e Augusto Heleno, ex-in-
tegrantes do governo. (ABr)
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José Cruz/ABr

@g.ohoje
Há exatos 24 anos, na manhã de 11
de setembro de 2001, o mundo parou
diante das telas de televisão e rádios
para acompanhar um dos episódios
mais impactantes da história mo-
derna: os ataques terroristas contra
os Estados Unidos. Quatro aviões co-
merciais foram sequestrados por in-
tegrantes da Al-Qaeda, organização
liderada por Osama bin Laden, e usa-
dos como armas contra alvos estraté-
gicos. Curtiu a publicação o leitor.

Andre Alves (@andregerto)

@jornalohoje
Goiânia já flagrou mais de 6 mil moto-
ristas sem CNH em 2025 — número
quatro vezes maior que a média no Es-
tado. Autoridades reforçam riscos e
ampliam a fiscalização. Detalhes em
ohoje.com.
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Anna Salgado

Goiás alcançou em 2024 a
maior área plantada desde o
início da série histórica da
Produção Agrícola Municipal
(PAM), do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE). Foram 9 milhões de
hectares cultivados, um cres-
cimento de 6,2% em relação
a 2023. 

A expansão, no entanto,
não se traduziu em aumento
de safra nem em maior valor
econômico. Pelo segundo ano
consecutivo, o Estado registrou
queda no valor total da pro-
dução agrícola, que foi de R$
60,5 bilhões, o equivalente a
7,7% da produção nacional.

A soja, que ocupa 55% da
área plantada goiana, apre-
sentou queda de 2,5% na pro-
dução, somando 16,9 milhões
de toneladas. O milho, que
responde por 24% do plantio,
recuou 9,9%, atingindo 13 mi-
lhões de toneladas. Já a cana-
de-açúcar, mesmo com avan-
ço de 4,9% na área, teve re-
dução de 0,7% na colheita. Os
rendimentos médios caíram
em todas as principais cultu-
ras: soja (-10%), milho (-9%)
e cana (-4,4%).

De acordo com o economis-
ta Luiz Carlos Ongaratto, o
mercado internacional explica
parte do resultado. “O principal
motivo é a queda do preço do
milho e da soja desde o início
de 2023”, afirmou. Ele também
relaciona a retração à menor
produtividade. “Para a safra
2024 tivemos uma queda de
produtividade em relação a
2023 e 2022. O principal fator
foi o clima mais desafiador
que acabou impactando em
muitas regiões produtoras.”

A economista e professora
da Universidade Estadual de
Goiás (UEG) Adriana Pereira
de Sousa reforça a contradi-
ção entre maior área e menor
valor: “Apesar da aparente
contradição entre aumento
da área plantada em Goiás e
a queda no valor da produção
agrícola, está diretamente li-
gado ao fato de que houve
redução nos preços das com-
modities agrícolas no mercado
internacional, o que resultou
em redução do valor dos pro-
dutos. Apesar dos agricultores
goianos terem investido mais
em terras e insumos para au-
mentar a oferta de produtos,
o valor final obtido com a
venda da safra foi menor de-
vido à forte desvalorização
dos preços no mercado inter-
nacional. Em resumo, mesmo
produzindo mais, a rentabi-
lidade por hectare diminuiu.”

O impacto mais forte é sen-
tido na soja, principal produto
do agronegócio goiano. Segun-
do Adriana, “considerando que
a soja é a principal cultura do
agronegócio goiano, ocupando
mais da metade da área plan-
tada no Estado e que houve
uma queda na produção e no

valor da oleaginosa no período,
explica-se o impacto significa-
tivo e negativo na balança co-
mercial de Goiás”. 

Ela acrescenta que “uma
redução no valor da produção
significa uma menor entrada
de divisas, o que compromete
o superávit comercial do Esta-
do. A menor venda de soja em
valor também afeta a cadeia
de valor do agronegócio. Me-
nos receita para os produtores
significa menos investimento
em equipamentos, menor de-
manda por insumos e uma de-
saceleração nos setores de lo-
gística, transporte e serviços
financeiros”.

Além do fator climático,
a conjuntura internacional
pesou. Ongaratto observa
que “a questão climática não
foi exclusiva da soja e de
Goiás, pois ela impactou todo
o agronegócio no Brasil, o
que pressionou o preço dos
alimentos no primeiro se-
mestre de 2025”. 

Ele explica que “a variação
cambial e demanda não in-
fluenciam fortemente o mer-
cado de commodities. Como o
Brasil é formador de preço
nesses produtos, quando há

um câmbio positivo para o ex-
portador, o valor da commo-
dity diminui, o que acaba neu-
tralizando esse efeito. O mer-
cado de commodities não é
determinado pela demanda,
mas sim pela oferta”.

Para Adriana, o desempe-
nho da agropecuária goiana
em 2024 reflete o cenário glo-
bal. “A performance da agro-
pecuária goiana está intrinse-
camente ligada ao cenário ma-
croeconômico global, conside-
rando que a economia do Es-
tado é baseada na exportação,
principalmente de produtos
agrícolas. Como a precificação
da soja e de outras commodi-
ties se dá em dólar, um câmbio
menos favorável significa que
a conversão da receita de ex-
portação para reais resulta em
um valor final menor para o
produtor.”

Ela acrescenta que a “de-
saceleração econômica em im-
portantes mercados consumi-
dores e a instabilidade da po-
lítica internacional, acabam
afetando a taxa de câmbio,
tudo isso afetou a demanda
agregada por commodities e
uma demanda mais fraca ten-
de a pressionar os preços para

baixo, o que penaliza os gran-
des exportadores, como Goiás”.

Ongaratto aponta ainda
que o crescimento mais lento
da China e a maior produção
mundial de grãos mantive-
ram os preços em baixa. “Ao
meu ver, você poderia focar
no aspecto de maior produção
de grãos no mundo, o que
manteve baixo o valor das
commodities. Outro ponto é
o menor crescimento da Chi-
na, que é a grande deman-
dante global.”

Adriana conclui que “a ofer-
ta global de grãos foi robusta,
com safras abundantes em
grandes produtores. A maior
disponibilidade de produto no
mercado internacional gerou
um excedente de oferta que
contribuiu para a redução dos
preços, tornando-se o principal
motor da queda no valor da
produção que observamos. 

Esses fatores, combinados
com desafios internos como
condições climáticas adversas,
criaram um ambiente econô-
mico desafiador que explica a
retração do valor da produção
agrícola, mesmo com a expan-
são da área plantada.” (Espe-
cial para O HOJE)

Expansão de 9 milhões de hectares em 2024, clima desafiador e queda nos preços internacionais reduziram a rentabilidade de soja, milho e cana

O comércio varejista goiano
encerrou julho com mais um
resultado negativo. Segundo a
Pesquisa Mensal do Comércio
(PMC), divulgada pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), o volume de ven-
das caiu 0,8% na comparação
com junho, já considerando os
ajustes sazonais. É a quarta
retração consecutiva do setor.
Frente a julho de 2024, a queda
foi ainda maior, de 1,3%. Ape-
sar do desempenho fraco no
curto prazo, o acumulado em
12 meses ainda se mantém po-
sitivo em 2,2%.

No cenário nacional, o re-
sultado também foi negativo
em julho, com retração de 0,3%
sobre o mês anterior. Porém,
em relação ao mesmo período
de 2024, o varejo brasileiro
cresceu 1%, acumulando alta
de 1,7% no ano. Goiás, por ou-
tro lado, mostra sinais mais
preocupantes, com desacele-
ração puxada principalmente
por dois setores estratégicos.

O grupo de combustíveis e

lubrificantes foi o maior res-
ponsável pelo recuo, com re-
tração de 10,4% frente a julho
do ano passado, em sua 11ª
queda seguida desde setembro
de 2024. Já o setor de hiper-
mercados e supermercados,
que tem o maior peso no co-
mércio goiano, registrou baixa
de 2,9%, o terceiro recuo desde

fevereiro de 2023.
Entre os destaques positi-

vos, móveis e eletrodomésticos
cresceram 15% em julho, man-
tendo uma trajetória de dez
meses seguidos de expansão.
O segmento acumula alta de
15,5% no ano e de 11,1% em
12 meses, tornando-se um dos
principais contrapontos à re-

tração geral.
No comércio ampliado, que

inclui veículos, motos e mate-
rial de construção, o cenário é
ainda mais desafiador. As ven-
das de veículos e peças caíram
14,5% em relação a julho de
2024, acumulando queda de
14,1% no ano e de 5,3% em 12
meses. Já o setor de material

de construção registrou leve
alta de 2,6% no mês.

No total, Goiás esteve entre
as 16 unidades da federação
que tiveram retração em julho.
Enquanto Estados como Ama-
pá (3,9%) e Distrito Federal
(0,9%) registraram crescimen-
to, o mercado goiano segue
pressionado por segmentos es-
senciais, que vêm impactando
diretamente o consumo das
famílias e o desempenho do
comércio. (Letícia Leite, es-
pecial para O HOJE)

RESULTADO NEGATIVO

Economistas
apontam preços
globais baixos 
e menor
crescimento da
China como fatores
para a queda na
rentabilidade

Goiás tem recorde de área plantada,
mas produção agrícola perde valor

Wenderson Araújo/CNA

Reprodução

Setor recua 0,8%

em julho e 1,3%

frente a 2024,

enquanto móveis e

eletrodomésticos

mantêm

crescimento

expressivo

Combustíveis e supermercados levam varejo a 4ª queda



POLÍTICA  n 5

Marina Moreira

O quinto dia de julgamento
de Bolsonaro e dos outros sete
réus por tentativa de golpe de
Estado foi marcado pela união
da ministra Cármen Lúcia com
os ministros Alexandre de Mo-
raes, Flávio Dino e Cristiano
Zanin contra Luiz Fux, que vo-
tou a favor da anulação do
processo. É a primeira vez na
história do País que um ex-
presidente foi condenado por
organizar uma tentativa de
abolição do Estado Democrá-
tico de Direito.

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) foi condenado a 27
anos e 3 meses de prisão. Ex-
ministro da Defesa e da Casa
Civil, o general Walter Braga
Netto pegou 26 anos de pena.
Já o ex-ministro da Justiça, An-
derson Torres, foi sentenciado
a cumprir 24 anos de prisão.
Ex-ajudante de ordens de Bol-
sonaro, o tenente-coronel Mau-
ro Cid foi condenado a 2 anos
em regime aberto, em decor-
rência do benefício do acordo
de colaboração premiada.

No caso do ex-comandante
da Marinha, almirante Almir
Garnier, a pena estabelecida
pela Primeira Turma do STF
foi de 24 anos de prisão. Ge-
neral Augusto Heleno, ex-mi-
nistro do Gabinete de Segu-
rança Institucional (GSI) da
Presidência da República, foi
condenado a 21 anos. O ex-co-
mandante do Exército e ex-
ministro da Defesa, general
Paulo Sérgio Nogueira, foi sen-
tenciado a cumprir 19 anos de
prisão. Por fim, o ex-presidente
da Agência Brasileira de Inte-
ligência, deputado federal Ale-
xandre Ramagem (PL-RJ), teve
pena definida em 16 anos, 1

mês e 15 dias.
A condenação, que ocorreu

na quinta-feira (11), se deu em
meio à pressão por anistia de-
fendida pela oposição do go-
verno na Câmara dos Deputa-
dos, discussão essa que ganhou
força após o voto de Fux, mas
que gera dúvidas quanto ao
seu andamento depois do po-
sicionamento de Carmen Lúcia,
Zanin, Dino e Moraes como
ministros contrários à não pe-
nalização da trama golpista. 

Ao apresentar seu voto, Cár-
men Lúcia alegou que as ma-
nifestações que caracterizaram
a tentativa de golpe foram ações
planejadas. “O 8 de janeiro de
2023 não foi um acontecimento
banal, depois de um almoço de
domingo, quando as pessoas
saíram para passear… Todos
os empreendimentos que es-
palham os seus tentáculos de
objetivos autoritários são ações
plurais, pensadas, executadas
com racionalidade.” 

Ataque à Corte
Alexandre de Moraes che-

gou a exibir trecho de um vídeo
em que Bolsonaro, durante um
ato realizado no dia 7 de se-
tembro de 2021, ataca o ma-
gistrado. O ex-presidente afir-

mou que Moraes deveria se
enquadrar ou, caso isso não
ocorresse, o ministro teria que
pedir para sair do Supremo.
“Se eu curvasse a cabeça e pas-
sasse para outro relator? Não
é crime contra Alexandre de
Moraes. É contra o Estado De-
mocrático de Direito”, declarou
Moraes. Cristiano Zanin apre-
senta concordância com Mo-
raes ao dizer que a fala em
questão, feita pelo ex-presi-
dente, “parece uma coação ins-
titucional, que parece própria
dos crimes contra o Estado De-
mocrático de Direito”. 

Ao O HOJE, o deputado fe-
deral Alberto Fraga (PL-DF),
da oposição do governo fede-
ral, afirma que não tinha dú-
vidas de que os ministros, com
exceção de Fux, condenariam
Bolsonaro. “Nós sabemos que
o julgamento é um jogo de car-
tas marcadas. Para a nossa
surpresa e alegria, não pelo
voto em si, porque a gente
sabe que é 4 a 1. Os votos da
Cármen Lúcia e do Zanin, eu
não tive dúvidas que seriam
pela condenação. Agora, o que
nos deixou felizes e satisfeitos
é que desses cinco juízes, o
único que foi juiz mesmo foi o
ministro Fux. Ele mostrou que

é um ministro técnico.” 
Na mesma linha de Fraga,

o senador Izalci Lucas (PL-DF)
diz acreditar que não compete
ao STF realizar o que o senador
chama de “juízo político” pois,
para Izalci, o que compete ao
Tribunal é afirmar o que é
constitucional ou não. 

Sem abaixar a cabeça
Para a oposição na Câmara,

o desfecho do quinto dia de
julgamento da trama golpista
pode ser resumido por meio
da permanência da esperança
depositada no projeto que ino-
centa os envolvidos na tenta-
tiva de golpe. Nas palavras de
Fraga sobre o julgamento, “a
nossa missão principal é fazer
com que a anistia seja votada”. 

Em nota, a oposição afirma
que vai continuar a exigir anis-
tia e que não haverá intimida-
ção por parte dos apoiadores
dos envolvidos na trama gol-
pista. “A oposição não se inti-
midará. Ao contrário, este epi-
sódio apenas fortalece nossa
convicção de seguir lutando
pela verdade, pela liberdade
e pela pacificação nacional.
Seguiremos defendendo a Anis-
tia ampla, geral e irrestrita…”
(Especial para O HOJE)

Diante do acirramento da
polarização no País, com o jul-
gamento de Jair Bolsonaro (PL)
pela trama golpista e o ataque
de Donald Trump em defesa
do aliado, a aprovação do go-
verno Lula (PT) subiu para
33%, considerado o melhor ín-
dice do ano, e se aproxima da
reprovação, de 38%. Já outros
28% acham a gestão regular. 

Os dados foram revelados
pela nova pesquisa do Datafo-
lha, feita na segunda-feira (8)
e na terça (9) desta semana. O
governo comandado pelo pe-
tista iniciou esse ano com difi-
culdades, afetado por crise po-
lítica, problemas econômicos
e questões como a crise do
PIX. Em dezembro passado, os
índices eram: 35% de ótimo e
bom, 34% de ruim e péssimo
e 29% de regular. 

Em relação à nova pesqui-
sa do Datafolha, foram entre-
vistadas 2.005 pessoas com
mais de 16 anos em 113 cida-
des, o que gerou um resultado

com margem de erro global
de dois pontos percentuais
para mais ou para menos.
Considera-se que ainda é cedo
para saber se os prováveis no-
vos capítulos da crise com os
Estados Unidos, somados à

condenação de Bolsonaro, irão
favorecer mais o petista. O
risco de haver impacto eco-
nômico que seja perceptível
mais à frente segue no ar, as-
sim como a pauta exigida pela
direita em torno da tentativa

de anistiar o ex-presidente, o
que pode inviabilizar agendas
de entrega do governo. 

Há também fatores como
a movimentação na direita,
tendo em vista a inelegibilida-
de de Bolsonaro, com a radi-

calização de Tarcísio de Freitas
(Republicanos), o governador
de São Paulo, que pode ocupar
o espaço de oposição a Lula, a
depender da conjuntura elei-
toral de 2026. (Marina Morei-
ra, especial para O HOJE)

MELHORA DA AVALIAÇÃO

Carmen Lúcia
formou maioria 
e Zanin fechou 
o placar de 4 a 1
pela condenação
dos oito réus.
Bolsonaro é
sentenciado a 27
anos de prisão

Supremo reforça união e condena
Bolsonaro por tentativa de golpe

Gustavo Moreno/STF

Ricardo Stuckert/PR
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Sobe para 33% aprovação de Lula, diz Datafolha



6 n POLÍTICA

Vereadores entraram em confronto na sessão de terça-feira

O embate entre os vereadores Sargento Novandir
(MDB) e Aava Santiago (PSDB), que teve início na sessão
da última terça-feira (9) no plenário da Câmara Municipal,
terá continuidade no Conselho de Ética e Decoro Parla-
mentar da Casa de Leis. Durante a sessão de terça, No-
vandir insinuou que parlamentares da oposição teriam
abandonado o plenário para obstruir a votação do projeto
referente à prorrogação dos contratos temporários dos
administrativos da Educação. Ao ser corrigido por Aava,
o embate começou. Em seguida, Novandir deixou o
assento que costuma ocupar, do outro lado do plenário,
e sentou-se ao lado da vereadora. O parlamentar, de
costas para a transmissão da TV Câmara, murmurou pa-
lavras inaudíveis em direção à parlamentar. O presidente
em exercício, Anselmo Pereira (MDB), suspendeu a sessão
e Aava saiu do plenário, acompanhada de alguns pares.

Na última quarta-feira (10), Aava protocolou uma re-
presentação contra Novandir, na qual alega quebra de
decoro do emedebista e intimidação com agravante de
violência política de gênero. A tucana recebeu apoio de
outros parlamentares, como Kátia Maria (PT), Daniela
da Gilka (PRTB), Fabrício Rosa (PT), Edward Madureira
(PT) e Michel Magul (PSDB). Já Novandir, na tribuna da
Casa, rebateu as alegações e disse que a vereadora
tentava “lacrar” com a situação. Segundo o emedebista,
não houve ofensas direcionadas à vereadora. (Thiago
Borges, especial para O HOJE)

Novandir e Aava
levam embate
para o Conselho
de Ética da Casa

Fotos: Gustavo Mendes/Câmara de Goiânia
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Bruno Goulart

A condenação de Jair Bol-
sonaro (PL) a 27 anos e 3 meses
de prisão por tentativa de golpe
de Estado, confirmada nesta
quinta-feira (12), muda o ta-
buleiro político. Se antes o ex-
presidente ainda era visto como
uma sombra sobre a sucessão
de 2026, agora seu afastamento
definitivo abre espaço para no-
vas lideranças no campo da
direita. O nome mais citado
nesse cenário é o de Tarcísio
de Freitas (Republicanos), go-
vernador de São Paulo, que
passa a ser considerado a apos-
ta natural para herdar o espólio
bolsonarista. Mas será que a
equação é tão simples assim?

Ao O HOJE, o historiador e
especialista em políticas pú-
blicas Tiago Zancopé avalia
que a sentença apenas crista-
lizou uma realidade que já era
esperada. “Ninguém imaginava
que Bolsonaro seria inocenta-
do. Isso nunca passou pela ca-
beça de líderes do PL, do União
Brasil ou de qualquer partido
que orbita no campo da cen-
tro-direita. O que vemos agora
é apenas a confirmação de que
ele não poderá disputar a elei-
ção”, disse. Segundo o profes-
sor, o movimento político tende
a ser inevitável: “É natural ha-

ver uma corrida para as coli-
nas. Como faziam os franceses,
quando um rei morria: rei
morto, rei posto, viva o novo
rei. Esse novo rei, ao que pa-
rece, será Tarcísio”.

Apesar de despontar como
favorito, o governador de São
Paulo enfrenta um dilema.
Sua chance de reeleição no
Estado é considerada alta, o
que o colocaria em posição
confortável para seguir na
carreira política sem se arris-
car em 2026. A dúvida é se
Tarcísio estará disposto a dei-
xar a segurança do Palácio
dos Bandeirantes para liderar
uma campanha nacional car-
regada de ressentimento. Isso
porque parte significativa do
eleitorado de direita encara a
condenação de Bolsonaro
como produto de um processo
“viciado”, avalia Zancopé. “O
que se vai construir é a nar-
rativa de que não foi apenas
a inelegibilidade, mas a con-
denação que afastou Bolsona-
ro da disputa. Cabe a Tarcísio
decidir se quer ser o porta-
voz desse sentimento. Se ele
mobilizar esse ressentimento
e trouxer para seu lado Caia-
do, Zema e Ratinho, terá chan-
ce de enfrentar Lula. Mas para
isso precisa pacificar esse cam-
po da centro-direita”, aponta.

O caminho, porém, está lon-
ge de ser pacífico. Governadores
como Ronaldo Caiado (União
Brasil), Ratinho Jr. (PSD) e Ro-
meu Zema (Novo) não preten-
dem abrir mão de seus projetos
nacionais apenas porque Tar-
císio pode ser “ungido” pelo
bolsonarismo. “Não é assim que
a política funciona, nunca foi.
Ser governador de São Paulo é
importante, mas não é garantia
de vitória. Os últimos que ten-
taram saíram derrotados. Caia-
do, Zema e Ratinho sabem disso
e não vão aceitar passivamente.
Eles vão continuar estressando
seus nomes, forçando agendas
e tentando ganhar visibilidade
para se manter no jogo”, avalia
Zancopé.

Além disso, esses gover-
nadores têm argumentos po-
líticos e partidários fortes.
Caiado pode se apoiar no peso
da federação União Brasil–
PP. Ratinho Jr., por sua vez, é
filiado ao PSD, partido com a
maior quantidade de prefei-
tos no País. Já Zema aposta
na imagem de gestor mineiro
e no discurso liberal para ten-
tar se diferenciar dos demais.

Para Zancopé, a grande
questão é se Tarcísio conse-
guirá fazer política além das
fronteiras paulistas. “Ele pre-
cisa mostrar que tem viabili-
dade nacional. Quando sentar
com Caiado e Ratinho, vai ou-
vir: você não tem nem o maior
partido, nem a federação mais

robusta. O PSD de Ratinho tem
capilaridade entre prefeitos,
enquanto a federação União
Progressista, de Caiado, tem
força em Brasília.

Ou seja, a condenação de
Bolsonaro abre espaço, mas
não entrega a chave do Pla-
nalto de bandeja. Tarcísio
pode até ser visto como her-
deiro natural, mas, para trans-
formar expectativa em can-
didatura real, terá que costu-
rar alianças, administrar re-
sistências e provar que pode
ser mais do que o governador
de São Paulo — um líder ca-
paz de unificar um campo po-
lítico marcado por vaidades
e interesses regionais. (Espe-
cial para O HOJE)

“É natural haver uma corrida para as colinas. [...] Esse novo rei, ao que parece, será Tarcísio”

Sentença de 27 anos ao ex-presidente
acelera disputa, com Tarcísio como
favorito; outros nomes resistem

“Rei morto, rei posto”: a aposta da
direita pós-condenação de Bolsonaro

Pablo Jacob
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Câncer na infância
Dados levantados pela Coluna junto ao

Instituto Nacional de Câncer (INCA) esti-
mam que 7.930 casos de câncer infanto-
juvenil sejam registrados no Brasil a cada
ano do triênio de 2023 a 2025 – o órgão
trabalha apenas com estimativas. A pre-
visão é de 4.230 casos no sexo masculino
e 3.700 no sexo feminino. A região Sul
concentra o maior número de ocorrências
entre meninos (153,29 por milhão) e me-
ninas (151,19 por milhão). Os principais
tipos de câncer que afetam esse público
são leucemias, tumores do SNC e linfomas.
Atualmente, 80% das crianças e dos ado-
lescentes que são diagnosticados preco-
cemente são curados da doença, informa
o INCA. Estudos da Organização Mundial
de Saúde apontam a doença como a prin-
cipal causa de óbito entre crianças. No
Brasil, foram registrados 2.289 mortes por
causa do câncer infantojuvenil.

Tem permissão? 
Empresários que buscam diálogo com

a Embaixada dos EUA, em Brasília, estão
pasmos. O encarregado de negócios, Gabriel
Escobar, antes mesmo de ouvi-los, já per-
gunta se o deputado Eduardo Bolsonaro
tem conhecimento da presença deles ali. O
mesmo vale para parlamentares. Escobar
faz questão de não contrariar o deputado,
atualmente nos EUA.

Voo derrubado
A FAB derrubou nesta quinta-feira (11)

uma aeronave King Air de origem vene-
zuelana no espaço aéreo brasileiro, na
Amazônia. A Polícia Federal apreendeu
380 kg de skunk (variedade de maconha)
no avião. Depois que o modelo foi detectado
pelos radares, caças A-29 Super Tucano
foram acionados para realizarem os pro-
cedimentos de segurança. O piloto do bi-
motor lançou a aeronave na represa de
Balbina (AM).

“Barriga de aluguel”
A General Motors, dona da Chevrolet,

está fazendo uma “barriga de aluguel” na
China. O modelo Chevrolet Spark EUV vem
parcialmente desmontado da China e re-
cebe no Brasil a montagem final com a
logo na fábrica da Troller, no Ceará. Com
preços competitivos, o novo veículo pode
impactar o mercado do Dolphin da BYD.
O estardalhaço foi tanto que levaram 20
carros para as concessionárias em Brasília. 

Prejuízo
A Associação Brasileira de Geração Dis-

tribuída alerta que cerca de 6,6 milhões
de brasileiros podem ter prejuízos com
propostas de mudanças na Lei 14.300/2022,
que regula a geração de energia solar no
País. Os consumidores investem R$ 180
bilhões em sistemas no setor. Em discussão
no Congresso, as alterações podem afetar
até sistemas já instalados. Um corte de
10% pode causar um prejuízo mensal de
R$ 365 milhões.

Violência religiosa
A Comissão de Defesa dos Direitos da

Mulher da Câmara dos Deputados aprovou
nesta semana o PL que inclui a violência
religiosa entre os tipos de violência psico-
lógica contra a mulher contidos na Lei
Maria da Penha (11.340/2006). Com rela-
toria da deputada federal Laura Carneiro
(PSD-RJ), a proposta ainda precisa ser apro-
vada pela Comissão de Constituição e
Justiça e de Cidadania da Casa. (Especial
para O HOJE)
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Nilson Gomes

Um saltitante Hugo Motta
(Republicanos-PB) estava ao
lado do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) na hora em
que a 1ª Turma do Supremo
Tribunal Federal anunciava
mais de 27 anos de prisão
para seu antecessor, Jair Bol-
sonaro (PL). Cada qual em seu
gabinete do governo, também
permaneciam sob comando
de Lula os quatro ministros e
o presidente da Caixa Econô-
mica indicados pela federação
União Progressista (UPb), for-
mada por PP e UB, o partido
do governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado. 

Motta, o saltitante, foi eleito
presidente da Câmara com
apoio de PL e PT se compro-
metendo a colocar em pauta
o projeto de anistia para os
envolvidos no 8 de Janeiro.
Até ontem, nada, e ainda es-
tariam dando satisfação ao
STF descartando a possibili-
dade. E ontem mesmo, uma
hora depois de a ministra Cár-
men Lúcia começar a ler o
voto que oficializava a con-
denação de Bolsonaro, o Da-
tafolha publicava a pesquisa
definidora da permanência
dos colegas de agremiação de
Caiado na equipe de Lula. A
aprovação do presidente pas-
sou de 24% para 35% e a re-
provação, de 32% para 29%.
Um salto gigantesco. Na ater-
rissagem, o presidente da UPb
e do PP, o senador bolsonarista
Ciro Nogueira, chegou a amea-
çar de expulsão seus filiados
ministros, mas até agora nada
lhes aconteceu.

Quem quer 
saber de propósito?

A federação UPb tem um
pré-candidato a presidente
da República, é Caiado, já
houve lançamento, está per-
correndo o Brasil, divulga
suas propostas durante en-
trevistas, enfim, cumpre o
que se espera de alguém com
um propósito. Mas esbarra
na personalidade fraca dos
colegas. Por mais frágil que
seja a aliança UB-PP, e é, ela
foi feita sob o argumento de
retomar o País entregue à
esquerda.

Quem quer saber disso?
O ministro do Esporte, André
Fufuca (PP-MA), quer ser se-
nador pelo Maranhão, um
Estado entregue à esquerda,
mais precisamente ao Parti-
do Comunista do Brasil, em
cinco mandatos do agora mi-
nistro do STF Flávio Dino
(dois de deputado federal,
dois de governador e um de
senador). E o Maranhão con-
tinua sendo o Estado mais
pobre do País, tem 676.028
CLTs e 1.197.658 Bolsas-Fa-
mília. Fufuca vai encontrar
porta larga ao lado do Bol-
sa-Família ou da CLT?

Mais um 
salto triplo de Lula

Por isso, vai se tornando di-
fícil para Caiado aglutinar as
lideranças do PP e até as de
seu partido. O DNA desse pes-
soal é fazer tudo o que for pre-
ciso para sobreviver nas urnas.
O que está sendo um desafio
para o governador de Goiás, o
julgamento de Bolsonaro e sete
de seus auxiliares, o tempo todo
foi triplamente bom para Lula.
Além de mandar para a cadeia
uma fornada de adversários,
abafou a CPI do INSS e impediu
de repercutirem os números
ruins da gestão: R$ 59,1 bilhões
de déficit em julho, pior resul-
tado da década; dobrou o rom-
bo nos Correios; trabalhadoras
mães de 2 milhões e 300 mil
crianças de até 3 anos não en-
contram vaga em creches. 

Com a parte ruim neutrali-
zada e a boa amplificada, Lula
persiste na crença de que o
saltitante Maia e o quinteto
violado da UPb não o abando-
narão. Por qual motivo o fa-
riam? Basicamente, são seres
anódinos, sem destaque na-
cional algum para temer a exe-
cração em aeroportos e rodo-
viárias (caso a demagogia os

convença a alguma vez entrar
em ônibus que não seja da
CVC). O que querem é o poder,
que só conseguem com emen-
das ao Orçamento. Aprovar
anistia e deixar ministérios se-
riam demonstrações de lou-
cura, muito mais que de fide-
lidade aos companheiros.

Milhares de cargos e
ninguém quer largá-los

A oposicionista UPb tem
milhares de cargos no Governo
Federal. Os principais foram
indicados pelo presidente do
Senado, Davi Alcolumbre (UB-
AP), que colocou Waldez Góes
no Ministério da Integração, e
pelo presidente anterior da
Câmara dos Deputados, Arthur
Lira (PP-AL), que indicou Carlos
Antônio Fernandes para a pre-
sidência da CEF.

Não existe sequer ambiente
para forçar Lira e Alcolumbre
a entregar os cargos de seus
afilhados. E só há duas ma-
neiras de eles obedeceram à
decisão da UPb e entregarem
os cargos: 1) se seus padrinhos
mandarem; 2) se Lula pedir.

Então, está mais fácil o Ma-
ranhão passar São Paulo no
ranking do desenvolvimento.

O discurso duro do gover-
nador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas, no 7 de Setembro
praticamente o catapultou à
candidatura de presidente da
República pela base bolsona-
rista. Os outros governadores
da direita, Ratinho Jr. (PSD)
do Paraná e Romeu Zema
(Novo) de Minas Gerais, além
de Ronaldo Caiado, se quise-
rem tentar, terão de contar
apenas com as próprias pernas
– nem partido para isso terão.

Caiado está penando no
saco de ratos que é o UB e
Zema é filiado a um nanico,
mas o pior quadro é o de Ra-
tinho. A desenvoltura de Tar-
císio arrancou elogios da fa-
mília Bolsonaro e, igualmente,
do dono do PSD, Gilberto Kas-
sab. O filho do apresentador
do SBT é tido como o melhor
governador da história do Pa-
raná, porém, Kassab está in-
teressado é na cadeira de Tar-
císio – caso ele se levante dela
para peitar Lula, Kassab será
candidato a governador de
São Paulo. Assim como o UB,
o PSD conta com três minis-
tros, o da Agricultura, Carlos

Fávaro; de Minas e Energia,
Alexandre Silveira; e da Pesca,
André de Paula. Como UB e
PP, o PSD finge que não é com
ele e nem tchuns para entrega
dos cargos.

Outro sinal estranho foi
dado por institutos de pesquisa

que passaram a incluir a opção
Ronaldo Caiado para senador.
O governador já descartou essa
possibilidade, que seria ótimo
para seu vice, Daniel Vilela.
Limitado a Goiás, o senatoriá-
vel Caiado pegaria na mão de
seu pupilo e o arrastaria pelos

municípios. Até onde se co-
nhece o governador, isso não
ocorrerá: em 1989, ele se man-
teve firme mesmo sem partido,
sem aliança, sem experiência,
sem mandatos, sem nada nas
pesquisas. Agora, que chega a
ter 13% para presidente, é mais

fácil Donald Trump mudar
para Nova Iorque no Mara-
nhão do que alguém conven-
cê-lo de que ele está fora da
briga. E nada fortalece mais
um Caiado do que dizer que
ele não dá conta de lutar. (Es-
pecial para O HOJE)

Ministros da
federação do
governador 
de Goiás
desobedecem,
não entregam os
cargos e nada lhes
acontece, para
comemoração 
do PT e aliados

Lula forte enfraquece chance de
Caiado ser o candidato da direita

Romullo Carvalho

Paulo Pinto/ABr
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Davih Lacerda

O Goiás tem pela frente o
jogo mais importante da tem-
porada até agora. Nesta sexta-
feira (12), às 21h30, o Esme-
raldino visita o Coritiba no Es-
tádio Couto Pereira, em duelo
válido pela 26ª rodada da Série
B do Campeonato Brasileiro.
A partida coloca frente a frente
os dois principais candidatos
ao tricampeonato e vale a li-
derança da competição.

Goiás
Vice-líder com 44 pontos, o

Verdão vive seu período mais
turbulento desde o início da
Série B. A equipe venceu ape-
nas duas das últimas oito par-
tidas, acumula duas derrotas
seguidas e aumentou a pressão
interna sobre o técnico Vagner
Mancini e o elenco.

O rendimento no segundo
turno também caiu conside-
ravelmente. Após fechar a pri-
meira metade da competição
na liderança e com o título
simbólico do turno, o Goiás
ocupa apenas a 14ª colocação
na segunda parte, somando
sete pontos em seis jogos.

Apesar da crise, o confronto
com o Coritiba pode mudar o
cenário. Uma vitória fora de
casa recolocaria a equipe na
ponta da tabela, encerraria a
sequência negativa e devolve-
ria confiança para a reta final
em busca do acesso.

Mancini terá de lidar com
ausências importantes. O go-
leiro Tadeu, suspenso, desfalca

a equipe pela primeira vez na
temporada. Thiago Rodrigues
assume a posição e fará apenas
seu segundo jogo com a camisa
esmeraldina. A última ausência
de Tadeu havia ocorrido em
maio de 2023, quando sofreu
lesão na mão.

Outro problema é o atacan-

te Pedrinho, que sofreu entorse
no tornozelo contra o Avaí. Ele
ficará afastado por quatro a
seis semanas, mas não preci-
sará de cirurgia. Jajá deve ser
o substituto, como já aconteceu
na partida passada.

No meio-campo, Mancini
pode promover mudanças:
Gonzalo Freitas pode entrar
no lugar de Marcão, enquanto
Rafael Gava disputa posição
com Rodrigo Andrade. A no-
vidade positiva é o retorno do
lateral Williean Lepo, recupe-
rado de fratura na mão. Ele,
no entanto, deve começar no
banco, utilizando proteção es-
pecial.

Coritiba 
Líder com 46 pontos, o Coxa

chega motivado após golear a
Ferroviária por 4 a 0 no Couto
Pereira. O resultado recolocou
a equipe paranaense na lide-
rança, ultrapassando justamen-

te o Goiás. Um novo triunfo
pode abrir até cinco pontos de
vantagem e consolidar o Cori-
tiba como principal candidato
ao título.

O técnico Mozart terá re-
forços importantes: o zagueiro
Jacy, o volante Sebastián Gó-
mez e o atacante Nicolas Ca-
reca retornam de suspensão.

Jacy e Gómez devem reassumir
as vagas de titulares, enquanto
Careca tende a iniciar no ban-
co. A única dúvida está no
meia português Josué, que so-
freu lesão muscular na coxa
esquerda na última rodada.
Caso não atue, o uruguaio Car-
los de Pena deve ser o substi-
tuto. (Especial para O HOJE)

TéCNiCAFICHA
Coritiba x Goiás

Data: 12 de setembro de 2025 (sexta-feira). Horário: 21h30 (de
Brasília). Local: Estádio Couto Pereira, Curitiba (PR). Árbitro: Alex
Gomes Stefano (RJ). Assistentes: Thiago Henrique Neto Farinha (RJ)
e Joverton Wesley de Sousa (RO). VAR: Rodrigo Guarizo Amaral (SP).

Coritiba: Pedro Morisco; Zeca,
Maicon, Jacy e João Victor; Wal-
lisson Luiz, Sebastián Gómez e
Josué (Carlos de Pena); Lucas
Ronier, Rodrigo Rodrigues e
Clayson. 
Técnico: Mozart

Goiás: Thiago Rodrigues; Diego
Caito, Messias, Lucas Ribeiro e
Moraes; Marcão (Gonzalo Frei-
tas), Juninho e Rafael Gava (Ro-
drigo Andrade); Jajá, Anselmo
Ramon e Wellington Rato. 
Técnico: Vagner Mancini
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Goiás encara
confronto
decisivo contra
o Coritiba pela
liderança da
Série B

Crise ou RETOMADA?
Rosiron Rodrigues/GEC
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SEXTA-FEIRA, 12 DE SETEMBRO DE 2025

Com uma pré-temporada
extensa, a Anapolina busca se
reforçar para o Campeonato
Goiano de 2026. Após o sucesso
na disputa pela Divisão de
Acesso, a Rubra garantiu o tí-
tulo e já começa uma renova-
ção no elenco para a disputa
da primeira divisão. No mês
de setembro, a Xata anunciou
quatro jogadores para a pró-
xima temporada, todos eles
para o setor ofensivo. Espera-
se que mais reforços sejam
anunciados ao decorrer do
ano, provavelmente para os
demais setores do campo. Além
disso, vale ressaltar que a Ana-
polina foi o time com o segun-
do melhor ataque da Série B
do Goianão, marcando 20 gols,
e foi disparado a melhor defesa
da competição, sendo vazado
apenas em sete ocasiões. 

A princípio, o meia-atacante
Wesley Santos foi o primeiro
anunciado como novo reforço
para a Anapolina. O jogador
de 25 anos pode atuar em di-
versas áreas do campo, seja
no grande círculo, como um
meia articulador, ou no último
terço como atacante caindo
para o lado esquerdo. Wesley
foi formado na base do Santos,
vestindo a camisa do Peixe
desde o sub-17 até o sub-23.
Dessa forma, o jogador atuou
na baixada santista nas cate-
gorias de base de 2017 até
2022. Em 2024, Wesley Santos
defendeu as cores do Rondo-

nópolis e do Monte Azul, com
isso, na temporada passada o
meia disputou 18 partidas, e
marcou seis gols. 

No ano de 2025, seu último
clube foi o Veranópolis, do Rio
Grande do Sul. Pelo clube gaú-
cho, Wesley jogou 12 jogos,
com uma passagem sem gols.
Ainda nesta temporada, o atle-
ta chegou a disputar seis par-
tidas pelo Concórdia de Santa
Catarina, onde balançou a rede
uma vez, e concedeu uma as-
sistência. Logo depois, Ruan
Freitas foi oficializado por meio
da rede social da Anapolina.
O jogador de 24 anos, é carac-
terizado por atuar no último
terço em qualquer um dos la-
dos do campo, seja na ponta
esquerda ou direita. O gaúcho
coleciona passagens em diver-
sos clubes pelo futebol sulista,

como Novo Hamburgo, Lajea-
dense, Pelotas, Cruzeiro-RS e
Gramadense. Em 2025, Ruan
vestiu as cores do Veranópolis,
onde atuou em 16 embates, e
marcou seis gols no período. 

Para a posição de centroa-
vante, a Anapolina trouxe
Rhuann de 30 anos. O jogador
possui passagens por vários
clubes do nordeste. Entre a
sua trajetória destacam-se os
times: Picos, Oeirense, Icasa,
Bahia de Feira, Floresta-CE,
Serra Branca-PB, Atlético
Piauiense, entre outros. Na
temporada de 2025, vestindo
as camisas do Bahia de Feira,
Oeirense e Lagarto-SE, Rhuann
soma 19 jogos, e marcou sete
gols. O último reforço anun-
ciado foi o ponta Thiaguinho,
de 24 anos. (Gabriel Pires, es-
pecial para O HOJE)

A Anapolina disputará a primeira divisão do Campeonato Goiano

O Atlético Goianiense
oficializou a chegada de
seus dois últimos reforços
na atual janela de trans-
ferências: o zagueiro Tito,
de 25 anos, e o atacante
Maranhão, de 28. Ambos
chegam por empréstimo
junto ao Maringá-PR, clu-
be que encerrou preco-
cemente sua participação
na temporada após não
avançar na Série C, o que
abriu caminho para a ne-
gociação. A dupla já ves-
tiu a camisa do Dragão e
estreou no empate em 1
a 1 contra o Novorizon-
tino, pela Série B do Cam-
peonato Brasileiro.

Tito foi titular durante
os 90 minutos, compondo
a defesa em um sistema
com três zagueiros utili-
zado pelo técnico Rafael
Lacerda. O defensor des-
tacou a boa recepção no
clube e afirmou estar
pronto para atuar em
qualquer esquema que
o treinador adotar. Ape-
sar da posição delicada
na tabela – o Atlético ocu-
pa a 13ª colocação, com
32 pontos –, o jogador se
mostrou confiante na
possibilidade de reação
e mantém vivo o sonho
do acesso. Para ele, acre-
ditar e lutar até o fim é
fundamental para que a

equipe reencontre uma
sequência positiva.

Já Maranhão entrou
no segundo tempo diante
do Novorizontino. O ata-
cante chega ao Dragão
embalado por bons nú-
meros no Maringá: foram
12 gols marcados em
2025, sendo seis na Série
C. Motivado pela fase ar-
tilheira, ele espera repetir
o desempenho agora na
Série B e ajudar o Atlético
a crescer no campeonato.
Maranhão terá a concor-
rência direta de Lelê, con-
tratado junto ao Flumi-
nense, mas trata a dis-
puta por posição como
algo saudável e benéfico
ao grupo.

As chegadas de Tito
e Maranhão represen-
tam a aposta do clube
em reforços pontuais
para aumentar a com-
petitividade do elenco.
O Atlético-GO busca con-
sistência para encurtar
a distância para o G-4 e
segue apostando na
união do grupo para ten-
tar surpreender nesta
reta final de temporada.
Para o Dragão, cada jogo
será decisivo na tentati-
va de transformar espe-
rança em realidade. (Pe-
dro Paulo Lemes, espe-
cial para O HOJE)

Atlético-GO 
anuncia seus dois
novos reforços

ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES

Anapolina anuncia reforços no
setor ofensivo para o Goianão

MERCADO DA BOLA

Arquivo pessoal
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Renata Ferraz

Em meio ao desespero, uma
família de Goiânia viu sua vida
virar de cabeça para baixo
após um grande incêndio atin-
gir o apartamento em que mo-
rava, localizado no 10º andar
de um prédio na Vila Alpes,
na noite da última sexta-feira,
5 de setembro. O fogo começou
de forma repentina e se espa-
lhou rapidamente pelo imóvel,
destruindo completamente to-
dos os pertences e deixando
os moradores desalojados. 

Entre as vítimas estavam
Sérgio Silva, Letícia Bagnete,
Heitor Andrade e Camila Ta-
meirão. No momento da ocor-
rência, Letícia era a única
pessoa presente no aparta-
mento; felizmente, ninguém
se feriu, e os animais de esti-
mação foram resgatados por
vizinhos, evitando uma tra-
gédia ainda maior.

A área onde o prédio está
localizado é conhecida tanto
pela concentração de edifícios
residenciais quanto pelas áreas
verdes ao redor, o que, segun-
do os vizinhos, dificultou par-
cialmente o acesso das equipes
de emergência. 

No momento do incêndio,

a fumaça se espalhou rapida-
mente pela fachada e chamou
a atenção de quem passava
pelo local. Sérgio contou que
está morando temporariamen-
te na casa de amigos enquanto
procura um imóvel para alu-
gar. “Perdemos tudo em ques-
tão de minutos. Estamos deso-
lados e tentando recomeçar

do zero”, lamentou.
A Defesa Civil de Goiânia

acompanhou toda a ocorrência
e reforçou que apenas uma
avaliação estrutural realizada
por empresa especializada po-
derá garantir o retorno seguro
dos moradores aos apartamen-
tos. Até o momento, a análise
ainda não foi contratada, o

que mantém os moradores fora
de suas residências. 

Além da família que teve
o apartamento destruído, ou-
tros moradores do edifício
também sofreram prejuízos
causados pelo fogo, fumaça e
água utilizada no combate às
chamas. A mobilização da co-
munidade local foi imediata:

familiares, amigos e vizinhos
criaram uma campanha de
arrecadação de recursos, rou-
pas, móveis e utensílios bási-
cos para ajudar a reconstruir
a vida das vítimas.

Camila Tameirão, proprie-
tária do apartamento atingido,
destacou a dimensão do pre-
juízo. “Nós perdemos absolu-
tamente tudo que construí-
mos. Estamos sem móveis,
sem eletrodomésticos e sem
qualquer pertences pessoais.
O apoio da comunidade tem
sido fundamental nesse mo-
mento difícil”, disse. 

Enquanto isso, Sérgio ex-
plicou que a prioridade agora
é encontrar um lar temporário
para a família e reorganizar a
rotina, mesmo diante da in-
certeza sobre a liberação do
prédio, que pode durar de 6
meses a 1 ano.

O Corpo de Bombeiros
agiu rapidamente, controlan-
do as chamas e evitando que
o incêndio se espalhasse para
outros apartamentos. Segun-
do o Major Emerson Cristia-
no, quatro pessoas foram
atendidas pelo Serviço de
Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) e levadas a
hospitais da região.

O Tenente-Coronel Eduar-
do Lobo, especialista da cor-
poração, explicou que os prin-
cipais riscos em apartamentos
residenciais incluem falhas
elétricas ocultas, sobrecarga
de tomadas, uso inadequado
de equipamentos eletrônicos,
velas próximas a materiais
inflamáveis, vazamentos de
gás, panelas esquecidas no
fogo e gordura acumulada
em cozinhas.

Ainda segundo Lobo, em
2024, o Corpo de Bombeiros
registrou cerca de 1.500 casos
de incêndio em residências
em Goiás, enquanto até o mo-
mento deste ano de 2025 já
foram atendidos aproximada-
mente 1.400. Ele enfatizou que
a prevenção é a principal fer-
ramenta para reduzir riscos
e salvar vidas. “Manutenção

elétrica periódica, cuidado
com equipamentos, extintores
acessíveis e atenção redobrada
na cozinha são medidas sim-
ples que podem evitar tragé-
dias”, alertou.

O Tenente-Coronel Eduardo
Lobo detalhou como os mora-
dores devem agir nos primei-
ros minutos de um incêndio.
Ele recomenda acionar ime-
diatamente o Corpo de Bom-
beiros pelo telefone 193, utili-
zar extintores portáteis apenas
se o fogo estiver contido, fechar
portas para conter a propaga-
ção das chamas e da fumaça,
e utilizar rotas de fuga previa-
mente planejadas. 

“Nunca tente apagar so-
zinho um incêndio fora de
controle ou permaneça em
ambientes com fumaça den-
sa. A inalação de fumaça é

a principal causa de mortes
em incêndios residenciais”,
destacou.

Para moradores com mo-
bilidade reduzida, Lobo explica
que é fundamental ter um pla-
no prévio com vizinhos ou
com a equipe do condomínio.
“É necessário garantir rotas
de fuga acessíveis, treinar todos
os moradores sobre quem aju-
da quem, e, se não for possível
evacuar, levar a pessoa para
um local seguro dentro do imó-
vel, com fácil acesso para o
resgate”, orientou.

Além das medidas indivi-
duais, os condomínios também
devem se preparar para situa-
ções de incêndio. Isso inclui
elaborar planos de emergência
e evacuação, mapeando rotas
de fuga, pontos de encontro
seguros e responsabilidades

de moradores e funcionários. 
Treinamentos periódicos,

brigadas internas capacitadas
para usar extintores, acionar
alarmes e orientar a evacua-
ção, sinalização clara de rotas
de fuga, manutenção de hi-
drantes e detectores de fumaça
e garantir acesso livre para
viaturas do Corpo de Bombei-
ros são algumas das ações re-
comendadas.

Lobo destacou ainda que
a fiscalização da parte elétrica
comum do prédio, incluindo
quadros de luz, geradores e
iluminação de emergência, é
essencial para prevenir in-
cêndios e proteger vidas. “Pre-
venção, treinamento e plane-
jamento são ferramentas es-
senciais. Um incêndio pode
acontecer em minutos, mas a
preparação pode salvar vidas

e reduzir danos materiais”,
concluiu.

O incêndio na Vila Alpes
evidencia a necessidade de
atenção constante à segurança
residencial. Enquanto a família
tenta se reorganizar e reco-
meçar, o Corpo de Bombeiros
reforça que a conscientização
sobre riscos e a adoção de me-
didas preventivas podem evi-
tar tragédias e preservar vidas.
(Especial para O HOJE)

Fogo destruiu apartamento. Ninguém se feriu e animais de estimação foram resgatados por vizinhos

Riscos de incêndio em residências e prevenção

Após o incêndio, vizinhos, familiares e amigos se uniram para arrecadar recursos, móveis e utensílios para ajudar a família a recomeçar 

Em 2025, o Corpo de Bombeiros já atendeu cerca de 1,4 mil ocorrências de incêndio em residências em Goiás

Família perde apartamento em
incêndio e pede apoio da comunidade

Para quem deseja 
ajudar a família

PIX: sergiomorelif@gmail.com

BCO Mercantil do Brasil

Sérgio Silva Ferreira

Ou entrar em contato com o Sérgio

Silva (62) 98567-0015 
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Caroline Gonçalves

Uma briga entre dois alunos, ocorrida na última
quarta-feira (10), no Centro de Ensino em Período Integral
Garavelo Park, em Aparecida de Goiânia, terminou com
um dos alunos agredido violentamente na porta da
escola. Segundo relatos de colegas e da profissional de
apoio escolar, o motivo teria sido uma discussão por
causa de uma colega da turma. O que mais gerou
comoção foi o fato do jovem agredido ser um estudante
com deficiência intelectual (DI) e que recebe apoio de
um profissional dentro da escola. O jovem foi atacado
do lado de fora, quando ia embora. “Foi uma briga por
causa de uma menina. Dentro da sala, eles discutiram,
mas nada que parecesse grave. A profissional de apoio
ficou com o aluno até o final da aula. Só que, na saída, o
outro menino esperou ele do lado de fora e o agrediu”,
contou o superintendente de Atenção Especializada da
Secretaria de Estado de Educação de Goiás (Seduc-GO),
Rupert Nickerson Sobrinho.

Uma aluna da unidade escolar informou que casos
como esse não eram comuns até o ano passado, mas em
2025 houve um aumento nas situações de violência.
“Antes, a gente se sentia seguro aqui. Era uma escola
acolhedora. Mas esse ano a violência aumentou muito.
Já vimos várias brigas, algumas graves. A sensação é de
que qualquer coisa pode virar motivo para confusão”,
relatou. A estudante afirmou que os casos mais graves
envolvem, na maioria das vezes, alunos que ingressaram
recentemente no ensino médio. “Todas as brigas que a
gente viu esse ano foram causadas por estudantes das
primeiras séries.”

A mãe da estudante, que não quis se identificar,
também comentou que se sente insegura por causa desses
problemas. “Até ano passado a escola era muito boa, esse
ano já foi bagunçado tudo, até falei pra minha filha,
ainda bem que esse é seu último ano aí, e já está acabando.”
Os profissionais de apoio escolar são responsáveis por
acompanhar de perto alunos com deficiência, transtornos
do desenvolvimento, altas habilidades ou superdotação.
Eles ajudam nas tarefas do dia a dia, como alimentação,
locomoção, higiene e também no processo de aprendiza-
gem, além de oferecer suporte emocional e social.

Na rede estadual de ensino de Goiás, esses profissionais
já estão presentes em todas as escolas que possuem
alunos com direito ao atendimento. A concessão é feita
com base em avaliações da equipe pedagógica. “A profis-
sional que acompanha esse estudante em específico está
com ele todos os dias. Ela relatou que tentou garantir a
segurança dele, mas o agressor esperou do lado de fora.
Infelizmente, a violência aconteceu após o horário de
aula”, explicou Nickerson.

Em nota, a Seduc lamentou o caso e informou que na
manhã desta quinta-feira (11), a equipe do programa
Ouvir e Acolher, composta por psicólogos e assistente
social da Secretaria de Educação, esteve na unidade
escolar para realizar escuta ativa com os estudantes e
trabalhar a cultura da paz no ambiente escolar. O Núcleo
de Saúde dos Estudantes da Seduc Goiás foi acionado
para apoiar os familiares. Além disso, foi realizada uma
reunião na unidade escolar com os pais e responsáveis
pelos estudantes envolvidos. A reportagem também tentou
contato com a escola e não obteve retorno, mas o espaço
segue aberto para mais esclarecimentos. A importância
do profissional de apoio ganhou ainda mais destaque
quando a Comissão de Direitos Humanos (CDH) do Senado
aprovou um projeto que obriga escolas públicas e privadas
de todo o País a oferecer apoio escolar para alunos com
necessidades específicas.

O PL 4.050/2023, da ex-deputada Amália Barros (MT-
PL), determina que esses profissionais deverão estar pre-
sentes sempre que a equipe pedagógica identificar a ne-
cessidade. Eles devem ajudar os alunos com deficiência
ou altas habilidades em tudo que for necessário no am-
biente escolar: locomoção, higiene, alimentação, sociali-
zação, prevenção de crises e até primeiros socorros. Se-
gundo a parlamentar, os dados mostram que ainda há
muito a avançar. “Enquanto 57,3% das pessoas sem defi-
ciência terminaram o ensino médio, esse número cai
para 25,6% entre as pessoas com deficiência. É urgente
garantir igualdade de condições na sala de aula”, pontuou.
(Especial para O HOJE)

Seduc enviou equipe multidisciplinar para acompanhar o caso
e orientar a comunidade escolar sobre inclusão e respeito

A Secretaria da Economia,
por meio da Receita Estadual,
estima recuperar R$ 4 milhões
aos cofres públicos a partir de
um novo desdobramento da
Operação Quíron, que combate
fraudes no IPVA de veículos hí-
bridos e elétricos. Nesta fase,
foram identificados 250 auto-
móveis de proprietários que re-
sidem em Goiás, mas registra-
ram os veículos em outras uni-
dades da federação, como o Dis-
trito Federal, usando endereços
falsos para obter isenção do
imposto. Deflagrada em 2024,
a operação é resultado da par-
ceria entre a Receita Estadual ,
por meio das gerências de In-

teligência Fiscal e de IPVA e a
Delegacia de Repressão a Crimes
Contra a Ordem Tributária
(DOT). Os proprietários notifi-
cados deverão pagar o IPVA re-
ferente ao período em que o
veículo ficou registrado irregu-
larmente fora do Estado, com
multa de 100%, além de trans-
ferir o registro para Goiás. Se
não houver regularização, os
processos serão encaminhados
à DOT da Polícia Civil para aber-
tura de inquérito. Nesses casos,
os contribuintes podem respon-
der por crimes como falsidade
ideológica e sonegação fiscal.
Além das fraudes já constatadas,
a Secretaria também identificou

outra prática: contribuintes que
compram veículos em Estados
com isenção de IPVA, em vez
de adquiri-los em Goiás. Nessas
situações, além da infração, é
devido o recolhimento do dife-
rencial de alíquota do ICMS,
valor que deveria ter sido pago
ao Estado. A Economia ressalta
que os proprietários que se
apresentarem espontaneamen-
te à Gerência de IPVA, antes de
serem notificados, poderão qui-
tar o débito sem a multa de
100%. O processo, nesses casos,
é encerrado administrativamen-
te, sem encaminhamento à Po-
lícia Civil. (Micael Silva, espe-
cial para O HOJE)

Operação contra fraude no IPVA
pode recuperar R$ 4 milhões

Violência 
contra aluno
com deficiência
liga alerta sobre
apoio escolar

tRÁPIDAS

Defensoria Pública não tem legitimidade
para propor ação de improbidade

A Primeira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) decidiu que a Defensoria
Pública não tem legitimidade para propor
ação de improbidade administrativa. "Alei
11.448/2007 alterou o artigo 5º da Lei
7.347/1985 para incluir a Defensoria Pública
como legitimada ativa para a propositura
da ação civil pública em sentido largo; mas,
podendo, não alterou a legitimidade para a
propositura de ação civil pública regida pela
Lei 8.429/1992 (Lei de Improbidade Admi-
nistrativa), cujo objeto específico é a conde-
nação pela prática de atos ímprobos", des-
tacou o ministro Gurgel de Faria, autor do
voto que prevaleceu na turma. De acordo
com Gurgel de Faria, a ação de improbidade
e a ação civil pública geral, regida pela Lei
7.347/1985, possuem algumas semelhanças,

como o fato de serem instrumentos de pro-
teção de direitos transindividuais, mas fun-
cionam de maneiras diferentes. "As ações
de improbidade são revestidas de caráter
punitivo/sancionador próprio, sem equiva-
lente na ação civil pública geral, e por isso
aquela é regida por regras especiais, inclusive
no que concerne à legitimidade ativa", ex-
plicou o ministro. Gurgel de Faria acrescentou
que esse aspecto ficou claro depois das alte-
rações promovidas pela Lei 14.230/2021, que
passou a admitir a conversão da ação de
improbidade em ação civil pública, nos mol-
des da Lei 7.347/1985. Para o magistrado, a
alteração mostra que o tratamento legal "é
efetivamente distinto em relação às ações,
pois, do contrário, não haveria a necessidade
de 'conversão'". 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Conduta discriminatória

A 1ª Turma do Tribu-
nal Superior do Trabalho
reconheceu que um pe-
dreiro tem o direito a re-
paração por ter tido frus-
trada sua expectativa de
contratação por uma em-
presa de construção civil.
A decisão segue o enten-
dimento do TST de que
deve haver respeito à
boa-fé também na fase
pré-contratual. O relator,

ministro Dezena da Silva,
ressaltou que a empresa
demonstrou nítida inten-
ção de contratá-lo, ao pe-
dir a documentação ne-
cessária, inclusive para
a abertura de conta-sa-
lário, e indicar a clínica
para o exame admissio-
nal. A seu ver, a constru-
tora, ao desistir da con-
tratação, “ofendeu o de-
ver de lealdade e boa-fé. 

Turismo sexual
A Comissão de Turis-

mo da Câmara dos De-
putados aprovou projeto
de lei para classificar a
intermediação, a facili-
tação e a promoção da
exploração sexual de
qualquer pessoa no âm-
bito da prestação de ser-
viços turísticos como in-
fração administrativa. O
texto aprovado também

amplia a abrangência da
infração para a explora-
ção sexual de qualquer
pessoa, e não apenas de
crianças e adolescentes.
A inclusão não altera
nem revoga outros arti-
gos d Lei Geral do Turis-
mo, que continuam vol-
tados especificamente à
exploração sexual de
crianças e adolescentes. 

2­1ª Seção do STJ - O prazo de 120 dias estabelecido em lei para impetração do mandado
de segurança não se aplica se o objetivo é impugnar lei ou ato normativo que trate de
tributos de trato sucessivo, cobrados de forma contínua, mês a mês. (Especial para O HOJE)

O Senado analisa um Projeto
de Lei que estabelece regras para
o uso do Cartão de Pagamento de
Gastos Federais por órgãos e en-
tidades da administração pública
(PL 3.852/2020). O projeto foi apro-
vado na Comissão de Fiscalização
e Controle (CTFC) e ainda terá de
passar por mais uma votação nesse
colegiado. Atualmente, a regula-
mentação desses cartões corpo-
rativos é feita por meio de portarias
e outros diplomas infralegais, sem
que haja uma lei específica.

Senado analisa projeto
de lei sobre regras
para gastos com
cartões corporativos

STF valida resolução sobre desconto 
de valores do Fundo Partidário

O Supremo Tribunal Federal (STF) con-
firmou a validade de uma resolução do
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) que per-
mite o desconto de valores do Fundo Par-
tidário do diretório nacional de partidos
políticos em razão de sanções aplicadas a
diretórios estaduais ou municipais. A de-
cisão, unânime, se deu no julgamento da
Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI)
7415, proposta pelo Partido Verde (PV).
Em seu voto, o ministro André Mendonça
(relator) entendeu que a Resolução
23.717/2023 do TSE não fere a autonomia

partidária para se organizar seguindo o
modelo federativo brasileiro nem viola o
caráter nacional dos partidos políticos,
que veda a criação de partidos regionais,
estaduais ou municipais. Para Mendonça,
a resolução não estabelece responsabili-
dade solidária entre os diretórios nacional,
estadual e municipal em relação a débitos
decorrentes de prestação de contas. Ela
apenas impõe obrigações gerenciais ao di-
retório nacional, visando facilitar o controle
das sanções aplicadas e o cumprimento
das regras eleitorais.

Reprodução/Google Maps
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Na manhã da última quar-
ta-feira (10), foi absolvido De-
dilson de Oliveira Sousa, que
viu o filho ser atropelado e
matou a pedradas o motorista,
Francilei da Silva. O atrope-
lamento que motivou o crime
aconteceu no cruzamento da
Avenida dos Pirineus com a
Avenida Anhanguera, no Setor
Esplanada dos Anicuns, em
Goiânia, no dia 17 de dezem-
bro de 2022.

Pai e filho estavam ven-
dendo balas no canteiro cen-
tral quando foram atingidos
por um carro em alta veloci-
dade. O impacto arrastou a
criança que tinha apenas 8
anos por alguns metros, cau-
sando sua morte instantânea
ao prensá-lo contra uma ár-
vore. Dedilson sofreu apenas
ferimentos leves.

O acusado respondia por
homicídio privilegiado. Po-
rém, no julgamento que ocor-
reu na 2ª Vara de Crimes Do-
losos Contra a Vida e Tribunal
do Júri da Capital, o Ministério

Público do Estado de Goiás
(MP-GO) reconheceu que De-
dilson agiu tomado pela emo-
ção e não tinha intenção de
matar o motorista, o qual es-

taria embriagado no momen-
to do acidente.

O advogado Alan Araújo,
responsável pela defesa do pai
do garoto, disse que o resultado

do júri era previsível. “Meu
cliente agiu em um momento
de profunda emoção diante
da morte do filho”, afirmou.

Na época, Francilei, o mo-

torista, chegou a ser socorrido
pelo Corpo de Bombeiros Mi-
litar, o que foi confirmado em
audiência. Porém, mesmo após
ser levada ao hospital, a vítima
não resistiu aos ferimentos.

Segundo os advogados, o
motorista havia consumido
bebida alcoólica antes de as-
sumir a direção do carro, o
que teria contribuído para o
acidente. A Polícia Civil, ao
realizar a vistoria no veículo,
encontrou um copo térmico
com bebida alcoólica no con-
sole, reforçando a suspeita
da embriaguez.

Em seguida, ao ser preso,
Dedilson revelou em depoi-
mento que o condutor tentava
fugir sem prestar socorro, e
tentou segurá-lo. Esse compor-
tamento foi o estopim de uma
luta corporal, ele disse que
chegou a desmaiar durante a
briga e, ao retomar a cons-
ciência, viu Francilei tentando
fugir. Nesse momento, pegou
uma pedra e o atingiu. (Letícia
Leite, especial para O HOJE)

Justiça absolve pai que matou assassino do filho
“TOMADO PELA EMOÇÃO”

Júri reconheceu que Dedilson de Oliveira Sousa agiu sob forte 
emoção ao atacar com pedras o condutor suspeito de dirigir embriagado

Micael Silva

A Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás (SES-GO) con-
firmou nesta quinta-feira (11)
quatro casos de febre amarela
em primatas não humanos.
Dois deles ocorreram em Aba-
dia de Goiás, um em Guapó e
outro em Goiânia, no Resi-
dencial Forteville. Um caso
suspeito registrado no Zooló-
gico da Capital ainda está em
investigação, enquanto outro,
no município de Aragoiânia,
foi descartado.

De acordo com a subsecre-
tária de Vigilância e Saúde da
SES-GO, Flúvia Amorim, a
cada nova confirmação a se-
cretaria convoca reuniões téc-
nicas com as equipes munici-
pais de saúde para definir me-
didas de prevenção e controle.
“Nosso trabalho não é apenas
apoiar os municípios, mas
também monitorar todas as
ações e repassar as informa-
ções ao Ministério da Saúde,
que acompanha os casos em
nível nacional”, afirmou.

O acompanhamento da fe-
bre amarela em macacos é
realizado durante todo o ano,
de forma contínua. Em 2024,
foram analisadas 58 amostras
de animais mortos em dife-
rentes cidades goianas e todas
foram descartadas para a doen-
ça. Já em 2025, até o momento,
foram notificadas 37 mortes
de primatas, das quais 33 ti-
veram material coletado para
análise laboratorial. Quatro
delas apresentaram resultado
positivo para o vírus.

Segundo Flúvia, esses dados
demonstram a importância da

vigilância permanente. “Ano
passado tivemos mais de 50
macacos investigados e ne-
nhum caso confirmado. Neste
ano, já temos quatro positivos.
Quanto mais cedo identifica-
mos os animais doentes ou
mortos, mais rápido consegui-
mos agir para proteger a po-
pulação”, ressaltou.

Vacinação é a principal de-
fesa contra a doença

A febre amarela é uma
doença imunoprevenível, ou
seja, que pode ser evitada com
vacina. A subsecretária lembra
que a imunização está dispo-
nível de forma gratuita em to-
das as salas de vacina do Esta-
do e que é fundamental manter
o cartão em dia.

O esquema vacinal prevê
a primeira dose aos 9 meses
de idade e a segunda aos 4
anos. Para adultos, basta uma
dose ao longo da vida. “Se a
pessoa perdeu o cartão ou não
tem certeza de já ter recebido,
pode procurar a unidade de
saúde. Uma dose é suficiente
para garantir a proteção”, ex-
plicou Amorim.

Apesar da eficácia da vaci-
na, a cobertura vacinal em
Goiás ainda está abaixo do

ideal. A meta preconizada pelo
Ministério da Saúde é de 95%,
mas atualmente o índice gira
em torno de 70%. Esse cenário
preocupa, já que a circulação
do vírus em macacos é um
alerta para risco de transmis-
são aos humanos.

População tem 
papel essencial na
detecção e prevenção

A SES-GO reforça que a
população tem papel central
na vigilância da febre ama-
rela. Ao encontrar um macaco
morto ou doente, o cidadão
deve informar imediatamente
a Secretaria Municipal de Saú-
de. Também é possível regis-
trar a ocorrência pelo aplica-
tivo SissGeo, disponível para
download em smartphones
na Play Store, ou encaminhar
informações pelo WhatsApp
da Vigilância em Zoonoses de
Goiânia, no número (62)
99152-2545 (exclusivo para
mensagens).

Ao usar o aplicativo, a pessoa
deve informar a espécie e as
condições do animal e, se pos-
sível, enviar uma foto. O sistema
utiliza o GPS do celular para
registrar o local exato, o que

facilita a atuação das equipes
de controle. A orientação é que
a população não se aproxime
dos animais, para evitar riscos.

Segundo Flúvia, a notifica-
ção rápida é essencial. “Cada
registro feito em tempo hábil
nos dá a chance de coletar o
material do animal, confirmar
a presença do vírus e ampliar
a vigilância para os seres hu-
manos, vacinando quem vive
nas áreas próximas”, destacou.

A SES lembra ainda que os
macacos não transmitem febre
amarela para os humanos. Eles
funcionam como sentinelas da
circulação viral, ou seja, quan-
do adoecem ou morrem, sina-
lizam a presença do vírus em
determinada região. Isso per-
mite que as equipes de saúde
atuem de forma mais ágil, in-
tensificando a vacinação e me-
didas de proteção.

A febre amarela é transmi-
tida por diferentes espécies de
mosquitos, que podem picar
tanto macacos quanto pessoas,
principalmente em áreas de
mata ou parques urbanos. Nos
seres humanos, os sintomas
iniciais podem se confundir
com os da dengue, como febre,
dor de cabeça e dores muscu-

lares. Com a progressão, a
doença pode afetar o fígado,
causando icterícia e, em casos
graves, levar à morte.

O último caso humano re-
gistrado em Goiás ocorreu em
2017, e o paciente evoluiu para
óbito. Desde então, não houve
novas confirmações em pes-
soas, mas o cenário atual de
baixa vacinação preocupa as
autoridades de saúde.

Além da vacina, medidas
de proteção individual também
são recomendadas, especial-
mente para quem frequenta
áreas rurais, chácaras e regiões
de mata. Entre elas estão o uso
de roupas de manga comprida
e a aplicação de repelentes
para evitar a picada dos mos-
quitos transmissores.

A secretaria reforça que
todas as pessoas que não ti-
verem comprovação da vaci-
na contra febre amarela de-
vem procurar a sala de vaci-
nação mais próxima. “A po-
pulação goiana gosta muito
de estar em contato com a
natureza, de pescar, de ir para
a fazenda. Não há problema
algum, desde que a vacinação
esteja em dia”, concluiu Flú-
via. (Especial para O HOJE)

Os novos registros
foram feitos em
Abadia e Goiânia.
Aplicativo SissGeo 
e WhatsApp da
Zoonoses na
Capital estão
disponíveis para
notificações de
animais mortos 
ou doentes

Quarto caso de febre amarela em
macacos é confirmado em Goiás

Carla Possamai/Projeto Muriqui de Caratinga

Reprodução 

O acompanhamento da doença em macacos é feito durante todo o ano, de forma contínua
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O venezuelano Nicolás
Maduro anunciou nesta
quinta-feira (11) a implan-
tação de defesas militares,
policiais e civis em 284
pontos estratégicos do
país, definidos pelo gover-
no como “frentes de ba-
talha”. Maduro não deta-
lhou a quantidade de mi-
litares ou milícias civis
envolvidas, mas alegou
que a medida é necessária
diante de ameaças das
Forças Armadas dos Es-
tados Unidos para remo-
vê-lo do poder.

Em transmissão pela
televisão estatal, de Ciu-
dad Caribia, na costa cen-
tral, Maduro disse: “Esta-
mos prontos para uma
luta armada, se for neces-
sário. Ao longo de toda a
costa venezuelana, da
fronteira com a Colômbia
até o leste do país, de norte
a sul e de leste a oeste, te-
mos uma preparação com-
pleta das tropas oficiais”.
O governo já havia refor-
çado a fronteira com a Co-
lômbia com 25 mil solda-
dos adicionais.

O ministro do Interior,
Diosdado Cabello, ressal-
tou que o país está pre-
parado para uma “guerra
prolongada” e afirmou
que até setores da oposi-

ção teriam se engajado
na defesa da pátria. “Nós
estamos preparados faz
tempo para qualquer
guerra prolongada. Este
povo está preparado. E
para a surpresa de alguns
lacaios, até setores opo-
sitores se juntaram à ini-
ciativa de defender a pá-
tria”, declarou.

A declaração ocorre
em meio à presença de
pelo menos sete navios de
guerra e um submarino
nuclear dos EUA, com
mais de 1.400 fuzileiros
navais, na costa venezue-
lana. A Casa Branca afir-
ma que a movimentação
visa combater o narcotrá-
fico, mas também acusa
Maduro de liderar o Cartel
de los Soles e oferece US$
50 milhões de recompensa
por informações que le-
vem à sua prisão.

O governo chavista re-
jeita as acusações e con-
sidera que o movimento
norte-americano busca
mudar o regime. Cabello
afirmou: “Sabemos que
isso não tem nada a ver
com drogas, querem sair
da Revolução Bolivariana,
o que eles chamam de
mudança de regime”. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Maduro mobiliza 
forças em “frentes de
batalha” na Venezuela

EUA X VENEZUELA

Lalice Fernandes

O atentado que matou o
ativista conservador Charlie
Kirk, de 31 anos, durante um
evento na Universidade Utah
Valley, nos Estados Unidos, se-
gue mobilizando autoridades
federais e estaduais. O ataque
ocorreu enquanto ele falava
para uma plateia de cerca de
três mil estudantes, na quar-
ta-feira (10). Um disparo à dis-
tância atingiu seu pescoço, e
apesar de ter sido levado ao
hospital por seguranças parti-
culares, ele não resistiu.

O FBI informou que o autor
do disparo usou um fuzil de
alta precisão de um telhado
dentro do campus e fugiu por
uma área residencial vizinha.
O armamento foi encontrado
em um bosque próximo à uni-
versidade. Na quinta-feira, a
agência federal divulgou fotos
de um homem classificado
como “pessoa de interesse” e
ofereceu recompensa de US$
100 mil a quem fornecer infor-
mações que levem à sua cap-
tura. Em comunicado nas redes
sociais, o órgão afirmou: “Pe-
dimos a ajuda do público para
identificar esta pessoa de inte-
resse em conexão com o tiroteio
fatal de Charlie Kirk na Uni-
versidade de Utah Valley”.

As investigações apontam
que o atirador aparenta ter

idade próxima à de estudantes
universitários e conseguiu se
misturar entre eles antes de
executar a ação. As autorida-
des afirmaram ter acesso a
registros que mostram clara-
mente seu rosto, porém a po-
lícia optou por não divulgar
esses materiais.

Na quarta-feira, duas pes-
soas chegaram a ser detidas,
mas foram liberadas depois
de interrogadas. O diretor do
FBI, Kash Patel, chegou a anun-
ciar que o suspeito estava pre-
so, mas recuou horas depois,
gerando confusão. 

Charlie Kirk era fundador
do grupo estudantil Turning
Point USA, presente em milha-
res de escolas e universidades
nos 50 estados americanos, e

considerado um dos principais
articuladores da aproximação
da juventude conservadora
com Donald Trump desde
2016. Antes de criar a organi-
zação, ainda adolescente, já
participava de debates sobre
política e se apresentava como
defensor de valores cristãos e
do livre mercado. 

Sua atuação ultrapassou os
campi: Kirk escreveu livros,
manteve um programa de rá-
dio nacional, um podcast de
grande audiência e reunia mais
de 14 milhões de seguidores
em suas redes sociais. Nos úl-
timos anos, envolveu-se em
polêmicas ao questionar as
mudanças climáticas, criticar
medidas contra a Covid-19, a
teoria crítica da raça e duvidar

do sistema eleitoral dos EUA.
Em 2021, organizou ônibus de
manifestantes que participa-
ram do protesto em Washing-
ton no mesmo dia da invasão
do Capitólio, embora não tenha
sido alvo de investigação.

Ligado ao movimento Make
America Great Again, manti-
nha relação próxima à família
Trump e chegou a atuar como
assessor de Donald Trump Jr.
Também estabeleceu vínculos
com políticos brasileiros, como
Jair Bolsonaro, a quem prestou
apoio público durante o pe-
ríodo em que o ex-presidente
esteve nos EUA. Em março
deste ano, chegou a pedir em
seu programa de rádio que o
governo americano adotasse
medidas contra o Brasil em

reação a julgamentos envol-
vendo Bolsonaro.

Kirk também protagonizou
declarações que foram alvos
de críticas. Em 2023, afirmou
que valia a pena “arcar com o
custo” de algumas mortes para
garantir o direito ao porte de
armas, declaração feita após
um tiroteio em escola que dei-
xou seis vítimas fatais. 

Sua presença em universi-
dades frequentemente era con-
testada: na própria Utah Valley,
uma petição reuniu quase mil
assinaturas para barrar sua
participação, mas a instituição
manteve o evento — onde Kirk
perdeu a vida — alegando com-
promisso com a Primeira Emen-
da da Constituição americana.
(Especial para O HOJE)

Agentes analisam
vídeos, vasculham
a região da
universidade 
e intensificam 
as buscas pelo
atirador de Kirk

FBI segue em busca de autor
do atentado a Charlie Kirk

FBI oferece recompensa de US$ 100 mil por informações sobre o atirador que matou Kirk em Utah

O voto da maioria para a
condenação do ex-presidente
Jair Bolsonaro pelo Supremo
Tribunal Federal (STF) nesta
quinta-feira (11) ganhou des-
taque internacional, com veí-
culos de diversos países res-
saltando seu caráter histórico.
O voto decisivo foi da ministra
Cármen Lúcia, e Bolsonaro,
junto a outros sete réus, foi
considerado culpado por cinco
crimes, incluindo organização
criminosa, golpe de Estado,
tentativa de abolição violenta
do Estado Democrático de Di-
reito, dano qualificado pela
violência e grave ameaça.

O jornal britânico The Guar-
dian destacou que o ex-presi-
dente pode cumprir “décadas
de prisão” por tentar manter-
se no poder à força após perder
as eleições de 2022. 

A BBC apontou que a maio-
ria para condenação se formou
após três dos cinco juízes da
Primeira Turma considerarem
Bolsonaro responsável por li-
derar uma conspiração que
culminou na invasão de pré-
dios do governo por apoiadores
em 8 de janeiro de 2023.

Na Argentina, o Todo Notí-
cias repercutiu a decisão e re-
produziu falas da ministra Cár-
men Lúcia, enquanto o Clarín
descreveu o julgamento como
“histórico” e ressaltou que,
apesar da pressão de Donald
Trump nos Estados Unidos, a

Corte brasileira manteve o pro-
cesso e pretende decidir as
sentenças nesta sexta-feira.

O espanhol El País afirmou
que o Brasil deu “um passo
importante contra a impuni-
dade”, destacando que, pela
primeira vez, um tribunal con-
denou um ex-presidente e ofi-
cial militar de alto escalão. 

Já o Washington Post des-
tacou que Bolsonaro deve en-
frentar uma longa pena de
prisão, mesmo com advoga-
dos anunciando recurso ao
pleno da Corte.

O Wall Street Journal ana-

lisou que a condenação deve
inflamar a “disputa” entre Do-
nald Trump e Lula, afirmando
que “mandar Bolsonaro, de
70 anos, para a prisão seria
um desafio aos esforços de
Trump para sabotar um caso
que eletrizou o maior país da
América Latina”. 

The Economist lembrou de-
clarações de Bolsonaro em
2022, quando afirmou que não
seria preso caso perdesse as
eleições, e destacou que o jul-
gamento mostrou que ele es-
tava errado. (Lalice Fernan-
des, especial para O HOJE)

Condenação de Bolsonaro é 
assunto na imprensa internacional 

REPERCUSSÃO

Voto da maioria para condenação é destaque 
na imprensa global e analisada por jornais internacionais

Divulgação/Casa Branca

Pedro Gontijo/Senado Federal
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Artista guarda arquivos de seis décadas e lança livro com exposição retrospectiva em Goiânia

Luana Avelar 

Waldomiro de Deus estava
à mesa do ateliê em Goiânia
quando recebeu a reportagem
de O Hoje. Caneta na mão, de-
dicava exemplares do recém-
lançado Waldomiro de Deus –
60 anos de pintura, volume de
300 páginas organizado pelo
crítico Enock Sacramento. O
livro chegou ao público no
mesmo dia da abertura da ex-
posição homônima no Museu
de Arte de Goiânia (MAG), em
cartaz até domingo (14).

Entre uma assinatura e ou-
tra, o artista puxou alguns ar-
quivos. De dentro deles surgi-
ram décadas de história: jornais
amarelados, catálogos, convites
de exposições. “Carrego com
muito orgulho tudo isso. Foram
essas matérias que deram vi-
sibilidade ao meu trabalho”,
disse, folheando recortes da
Folha de S.Paulo, Estadão, Veja,
O Popular, jornais estrangeiros
e também deste jornal. Era
como se, ao abrir os arquivos,
revisitasse a própria vida.

A infância e a fuga
Nascido em 1944, no inte-

rior da Bahia, Waldomiro cres-
ceu entre pobreza e desloca-
mentos. Adolescente, fugiu de
casa e cruzou estradas em ca-
ronas até chegar a São Paulo.
Dormiu em bancos de praça
no Brás, viveu como menino
de rua e encontrou acolhida
em Osasco, quando o guarda
civil Manuel Pompeu lhe ofe-
receu cama, roupas e um tra-
balho como engraxate.

O encontro com a pintura
O salto veio em Perdizes.

Contratado como jardineiro
por um antiquário italiano,
Pierre Zancope, conheceu pin-
céis, tintas e reproduções. Pas-
sou a pintar à noite, em carto-

lina, cenas da infância: enter-
ros, bichos, procissões. Incen-
tivado pela artista Maria Polo,
teve coragem de mostrar os
trabalhos. Despedido, espalhou
os desenhos no Viaduto do
Chá. Um turista comprou dois.
Vieram a nota de Theodoro
Nogueira em A Gazeta e o en-
contro com Rossini Tavares de
Lima, que o levou à Associação
Brasileira de Folclore e à Feira
de Artigos Típicos Brasileiros,
no Parque da Água Branca.

A revelação primitivista
O decorador Terri Della Stu-

fa representou a virada. Ins-
talado em sua casa, Waldomiro
ganhou cavalete, telas e tinta
a óleo. Foi apresentado a Pietro
Maria Bardi e Lina Bo Bardi.
Mário Schenberg escreveu no
catálogo: “Provavelmente a
maior revelação da pintura
primitivista brasileira”. Vieram

a primeira individual na Ga-
leria Directa, em 1965, e a par-
ticipação em Propostas 65
(FAAP). No ano seguinte, a Ga-
leria São Luís exibiu 22 telas
de títulos narrativos — Não
Há Mais Escravidão, Boca do
Lixo, O Deus da Terra é uma
Brasa — condensando sertão,
cidade e ironia.

A Rua Augusta e as
polêmicas

No fim da década, montou
ateliê-showroom na Rua Au-
gusta. Fixou uma placa: “Wal-
domiro de Deus: Pintor”. Ven-
dia diretamente ao público,
oferecia parcelamento, citava
críticas. A mesma rua foi palco
de performances hippies. Em
1967, o desfile de minissaias
na Avenida São Luís rendeu
manchetes e hostilidade; ele
respondeu com irreverência
em telas como Nossa Senhora

de Minissaia e Jesus Cristo de
Bermudas. Enfrentou grupos
ultraconservadores e atraiu
imprensa. Participou da IX
Bienal de São Paulo e encar-
nou um pintor hippie no filme
Finis Hominis, de José Mojica
Marins.

Paris, Jerusalém 
e a conversão

Em 1969, partiu para Paris,
expôs na Galerie Antoinette, co-
nheceu críticos e artistas. Voltou
a circular entre Europa e Orien-
te Médio. Em Jerusalém, na Via
Dolorosa, viveu experiência que
o levou à conversão ao Cristia-
nismo, marca visível em títulos
e temas. Casou-se em 1976 com
Maria de Lourdes da Hora, com
quem teve seis filhos, dois deles
também pintores.

Goiânia como porto
Nos anos 1980, alternava

Osasco e ABC, recebia políticos
e jornalistas, organizava en-
contros. Em 1989, mudou-se
para Goiânia, onde intensificou
a produção e consolidou vín-
culos. Nos anos 2000, foi con-
sagrado na Mostra do Desco-
brimento – Brasil 500 Anos,
com o painel A Travessia do
Milênio. Tornou-se objeto de
teses e livros, como Os Pincéis
de Deus (Unesp).

O presente em exposição
Agora, aos 81 anos, Waldo-

miro se vê revisitado em sua
própria obra. A mostra no MAG
reúne desde os primeiros qua-
dros folclóricos até os santos
modernizados, dos astronautas
pop às cenas fabris e às telas
recentes, de cores e espiritua-
lidade. O livro lançado em pa-
ralelo acrescenta densidade
crítica, com textos, imagens e
cronologia. 

“Esse país é cada vez mais
abençoado, mais amado. O Bra-
sil é uma fonte de luz que res-
plandece por esse universo
afora, trazendo um calor que
transforma o coração do ho-
mem, enche de beleza, fartura
e ternura. Viva o Brasil!”, afir-
mou, com a mesma paixão que
derrama nas telas.

Diante da última obra con-
cluída, Waldomiro de Deus
mostra que não pintou apenas
quadros: pintou o Brasil que
viu, viveu e, de certo modo,
também reinventou. (Especial
para O HOJE)

Serviço
Exposição: Waldomiro de
Deus – 60 anos de pintura
Quando: até domingo (14)
Onde: Museu de Arte de Goiâ-
nia (MAG), Rua 1, nº 605 – St.
Central, Goiânia
Horário: terça a domingo, das
9h às 17h
Entrada gratuita.

Essência

Waldomiro de Deus narra sua
história em recortes e pincéis

Fotos: Luana Avelar/O HOJE
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Última obra concluída pelo mestre Waldomiro de Deus



No livro Coragem é agir
com o coração, Fred Elboni
convida o leitor a refletir
sobre o verdadeiro sentido
da palavra coragem. Longe
das interpretações tradicio-
nais que a associam a feitos
grandiosos ou atos de bra-
vura física, o autor propõe
uma visão mais íntima e hu-
mana: coragem é a capaci-
dade de revelar sentimen-
tos, assumir vulnerabilida-
des e viver de forma autên-
tica. Com uma escrita sen-
sível, Elboni mostra que é
nas escolhas cotidianas e
nos gestos simples que en-
contramos a essência desse
sentimento.

Ao longo das 144 páginas,
o autor discute situações em
que a coragem se manifesta
de forma silenciosa, mas
transformadora. É quando
nos declaramos a alguém, ad-
mitimos nossas fragilidades,
defendemos uma causa em
que acreditamos ou escolhe-
mos um caminho profissional
que conversa com nossa ver-
dade interior. Esses momen-
tos, muitas vezes invisíveis
aos olhos alheios, são apre-
sentados como os verdadeiros
marcos de uma vida plena e
significativa.

Um dos pontos centrais
da obra é o desafio de ser
vulnerável em uma socieda-
de que valoriza o perfeccio-
nismo e cobra padrões inal-
cançáveis. Elboni ressalta
que viver de forma transpa-
rente, mesmo diante do risco
de julgamentos ou rejeições,
é um ato de coragem que
abre espaço para relações
mais honestas e profundas.
A vulnerabilidade, em vez
de fraqueza, é apresentada
como a chave para conexões
autênticas e para a constru-
ção de uma vida mais ali-

nhada com o coração.
Com estilo acessível e re-

flexões que transitam entre
filosofia e cotidiano, o livro
se torna um guia inspirador
para quem busca romper com
máscaras sociais e cultivar
vínculos mais verdadeiros. A
proposta não é oferecer res-
postas prontas, mas estimular
uma jornada de autoconhe-
cimento e encorajamento
para viver com mais sensibi-
lidade e amor.

Sobre o autor 
Fred Elboni é escritor e

cronista brasileiro, com mais
de 700 mil exemplares ven-

didos ao longo de sua car-
reira. Pós-graduado em Fi-
losofia do Autoconhecimento,
já publicou nove livros, sem-
pre com temas que giram
em torno de amor, coragem,
sensibilidade e autoconheci-
mento. Seu trabalho conquis-
tou leitores em todo o país,
colocando-o entre os autores
mais vendidos nos anos de
lançamento de suas obras.
Em Coragem é agir com o
coração, ele reafirma sua ha-
bilidade em transformar re-
flexões sobre a vida em tex-
tos que tocam diretamente
o leitor. (Leticia Marielle,
especial para O HOJE)

14 n Essência

Paulo, O Apóstolo
ignorando os avisos de Pau-

lo, o capitão insiste em pros-
seguir a viagem rumo a Roma.
Enquanto isso, tomada pela
angústia da espera, Gabriela
decide deixar Jerusalém em
busca de respostas. Após muito
tempo sem notícias, a ausência
de Paulo desperta a preocu-
pação de todos. Enquanto isso,
sob o olhar vigilante de Popeia,
Nero surpreende Rode com
uma pergunta inesperada.
Nero abre o coração e, ao re-
velar seus motivos, faz um pe-
dido direto a Paulo. Já em Je-
rusalém, uma antiga ameaça
do sinédrio finalmente se cum-

pre, trazendo novas tensões.

Êta Mundo Melhor!
Ernesto afirma a Candinho

que jamais revelará onde está
seu filho. Estela devolve as pro-
vas às crianças, e questiona
sobre a permanência de Samir
na escola. Celso revela a Estela
que Ernesto foi preso. Zulma
alerta Candinho sobre Marilda
e Aderbal, e diz sentir que Samir
está em perigo. Sandra escreve
em um diário sobre a relação
dela com Barão. Francine vê
Zé dos Porcos no carro de Can-
dinho e acredita que o rapaz
tenha posses. Carneiro anuncia
a Quinzinho que o estado de

Cunegundes é preocupante.
Ernesto pede que Tamires pro-
cure seu padrinho. Candinho
sonda Celso sobre o casal que
adotou Samir. Marilda e Ader-
bal comunicam a Samir que
eles farão uma viagem.

Dona de Mim
Marlon fica mobilizado com

o vídeo de Bárbara. Filipa son-
da Denise e Jaques sobre o
motivo da briga de Olívia e
Abel antes do acidente. Sofia
sente saudade de casa, e Leo
a apoia. Kami comenta com
Ryan sobre um seguidor in-
sistente. Rosa, Filipa e Davi vi-
sitam Sofia na casa de Leo. Fi-

lipa começa a dar aulas de
teatro, e Jaques se inscreve no
curso. Sofia começa na nova
escola. Nina afirma a Filipa
que não se mudará da casa
de Jaques. Kami recebe uma
ameaça de um assediador e
pede ajuda a Marlon. Ryan
pega Dedé e Sofia na escola.
Jaques descobre que Abel não
podia ter filhos biológicos.

Vale Tudo
Marco Aurélio reúne todas

as provas contra ele, para tentar
burlar a Polícia Federal. André
sente saudades da família. He-
leninha convida Tiago para ex-
por suas animações na galeria.

Heleninha estranha o sumiço
de Ana Clara do grupo do AA.
Mário Sérgio manipula Odete
e Marco Aurélio. Afonso faz
Heleninha prometer que cui-
dará de seus filhos se ele estiver
ausente. Estéban se depara
com Celina e Olavo juntos. Ola-
vo aconselha Maria de Fátima
a esquecer César. Luciano pede
Daniela em casamento. Afonso
avisa a Odete que um amigo
jornalista lhe informou que ex-
plodirá um escândalo envol-
vendo a TCA e o nome da mãe.
Odete percebe que Marco Au-
rélio é o responsável por querer
sua difamação e promete en-
frentá-lo.

RESUMO
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Higiene íntima:
cuidados
essenciais para a
saúde da mulher
Ginecologista esclarece mitos,
verdades e o papel do sabonete
íntimo no equilíbrio do pH vaginal

Leticia Marielle 

A higiene íntima femini-
na ainda é cercada de dúvi-
das e, muitas vezes, de in-
formações contraditórias
que circulam entre amigas,
redes sociais e até mesmo
em conselhos caseiros pas-
sados de geração em gera-
ção. O cuidado com a região
genital vai muito além da
estética e do conforto diário:
está diretamente ligado à
saúde, à prevenção de in-
fecções e ao bem-estar da
mulher. Para esclarecer as
principais questões, a repor-
tagem conversou com a gi-
necologista Alessandra Viei-
ra, que desmistifica tabus e
orienta sobre o uso do sa-
bonete íntimo, a importância
do equilíbrio do pH e os cui-
dados indispensáveis.

O sabonete íntimo divide
opiniões. Muitas mulheres
acreditam que o produto é
obrigatório para manter a
saúde vaginal, enquanto ou-
tras o evitam por medo de
causar irritações. Alessan-
dra Vieira explica que o sa-
bonete íntimo pode, sim,
ser um aliado, mas seu uso
precisa ser consciente e ade-
quado. “O sabonete íntimo
é formulado para ter um
pH mais próximo do da re-
gião genital, que é natural-
mente ácido. Isso ajuda a
preservar a flora vaginal,
que funciona como uma
barreira de proteção contra
micro-organismos nocivos.
No entanto, não é obriga-
tório. A água corrente e um
sabonete neutro já são su-
ficientes em muitos casos”,
destaca a ginecologista.

Ela reforça que a escolha
deve respeitar a individua-
lidade de cada mulher. “Para
algumas, o sabonete íntimo
traz conforto, sensação de
frescor e pode até ajudar
em casos de maior sensibi-

lidade. Para outras, pode
não fazer diferença. O im-
portante é observar a reação
do corpo”, acrescenta.

O termo pH costuma
aparecer nas embalagens
de sabonetes íntimos, mas
nem todas as mulheres
compreendem o impacto
que ele tem. Alessandra ex-
plica que a vagina possui
um pH naturalmente ácido,
que varia entre 3,8 e 4,5.
Esse ambiente é fundamen-
tal para impedir o cresci-
mento de bactérias e fungos
prejudiciais. “Quando o pH
é alterado, seja pelo uso de
produtos inadequados, an-
tibióticos ou até pelo exces-
so de higiene, a flora vaginal
pode se desequilibrar. Isso
abre espaço para corrimen-
tos, coceira e infecções,
como a candidíase e a va-
ginose bacteriana”, alerta.

Segundo a especialista,
o sabonete íntimo adequado
deve ter pH ácido e ser usa-
do de forma externa, ape-
nas na vulva, jamais dentro
do canal vaginal. “A vagina
tem um sistema de auto-
limpeza natural, que dis-
pensa qualquer tipo de la-
vagem interna. Usar duchas
vaginais ou inserir produtos
pode causar desequilíbrios
sérios”, reforça. A gineco-
logista também comentou
alguns dos mitos mais co-
muns que circulam quando
o assunto é higiene íntima.
Toda mulher precisa usar
sabonete íntimo diariamen-
te: mito. Alessandra explica
que o uso é opcional. “Não
existe uma regra rígida. Al-
gumas mulheres preferem
e se adaptam, outras não
sentem necessidade.” A va-
gina deve ter cheiro de per-
fume: mito. “A vagina tem
um odor natural, que não
deve ser confundido com
mau cheiro.” (Especial
para O HOJE)

A atenção ao corpo é essencial para identificar sinais de alerta

LIVRARIA
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Mais de 700 mil

exemplares

vendidos ao longo

de sua carreira

Reprodução

Coragem é agir 
com o coração
Reflete sobre vulnerabilidade, 
verdade e relações mais humanas
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Uma em cada cinco crian-
ças e adolescentes no mundo
está acima do peso, o que cor-
responde a 391 milhões de
pessoas. Desses, quase metade
apresenta obesidade. Pela pri-
meira vez, o excesso de peso
grave ultrapassou a desnutri-
ção como a principal forma
de má nutrição infantil. O dado
integra relatório do Fundo das
Nações Unidas para a Infância
(Unicef), baseado em infor-
mações de mais de 190 países,
divulgado nesta semana.

O levantamento mostra
que, entre jovens de 5 a 19
anos, a prevalência da des-
nutrição caiu de 13% em 2000
para 9,2% em 2025. Já os ín-
dices de obesidade mais que
triplicaram, passando de 3%
para 9,4% no mesmo período.
Apenas a África Subsaariana
e o Sul da Ásia ainda regis-
tram a fome como problema
maior que a obesidade.

No Brasil, a inversão ocor-
re há mais de duas décadas.
No ano 2000, 5% das crianças
e adolescentes tinham obesi-
dade e 4% estavam desnutri-
dos. Em 2022, o índice de obe-
sidade atingiu 15%, enquanto
a desnutrição caiu a 3%. O
sobrepeso dobrou, de 18%
para 36%. O país é citado

como exemplo por iniciativas
que incluem a restrição pro-
gressiva de ultraprocessados
no Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar, a rotula-
gem frontal de produtos in-
dustrializados, a proibição de
propagandas voltadas ao pú-
blico infantil e a vedação de
gorduras trans.

As taxas mais críticas apa-
recem em países das Ilhas do
Pacífico, com índices acima
de 30%. Em nações de alta
renda, os números também
preocupam: 27% das crianças
vivem com obesidade no Chi-
le, 21% nos Estados Unidos e
21% nos Emirados Árabes
Unidos. Segundo o Unicef, a
substituição da dieta tradi-
cional por ultraprocessados
baratos e de fácil acesso é a
principal causa.

O relatório alerta que a
obesidade infantil aumenta o
risco de doenças graves ao
longo da vida, como diabetes
tipo 2, hipertensão, problemas
cardiovasculares e câncer. A
projeção é de que o impacto
econômico do excesso de peso
e da obesidade ultrapasse US$
4 trilhões anuais até 2035, caso
os países não ampliem políti-
cas de prevenção. (Luana Ave-
lar, especial para O HOJE)

Essência n 15

Peça infantil “O Incrível
Sonho de Pepe”

Neste fim de semana o
Grupo de Teatro Manovisky
apresenta o espetáculo in-
fantil “O incrível Sonho de
Pepe” no Teatro Carlos Mo-
reira, em Goiânia. O traba-
lho será apresentado sexta
às 15h, sábado às 17h e
domingo às 10h.  Em se-
guida, o espetáculo segue
para Trindade no dia 24 de
setembro, com três apre-
sentações no Ponto de Cul-
tura Centro Cultural da Ju-
ventude. Em Aparecida de
Goiânia, o trabalho será
apresentado no dia 27 de
outubro, com apresentação
e oficina. Ainda haverá
apresentações em Anápolis,
no instituto Federal de
Goiás, com datas a confir-
mar. Quando: 12 até 14 de
setembro. Horário: 15h.
Onde: Teatro Carlos Morei-
ra, R. do Lazer - St. Central.

Música no Bosque recebe
Maria Eugênia e Banda

A cantora goiana Maria
Eugênia sobe ao palco mon-
tado no Bosque dos Buritis
para um show gratuito que
promete emocionar o públi-
co. A apresentação integra
a quinta edição do projeto
Música no Bosque, iniciativa
da Prefeitura de Goiânia, por
meio da Secretaria Municipal
de Cultura (Secult), que tem
levado ao público experiên-
cias culturais a céu aberto,
unindo natureza, arte e con-

vivência. Com mais de três
décadas de trajetória, Maria
Eugênia é reconhecida pela
força interpretativa e pela
curadoria apurada de reper-
tório. No palco, ela apresen-
tará músicas que marcaram
sua carreira, como Compa-
nheiro, Parece, Se Correr o
Bicho Pega, Fado de Vila Boa
e Notícias do Brasil. Clássicos
de Djavan, como Flor de Lis
e Fato Consumado, também
estarão no setlist, além de
surpresas que dialogam com
a diversidade de influências
da artista, incluindo lembran-
ças do Festival Axé Bahia,
na Espanha. Entrada gratui-
ta. Onde: Bosque dos Buritis
– Setor Oeste. Quando: sex-
ta-feira (12). Horário: 19h30.

Exposição Deslocar-se na
Penumbra

O Centro Cultural da UFG
(CCUFG) recebe a exposição
"Deslocar-se na penumbra",
primeira mostra individual

do artista Matheus Pires. A
exposição reúne obras pro-
duzidas entre 2019 e 2025,
entre desenhos, vídeos, fo-
tografias, objetos e insta-
lações, resultantes de uma
poética construída a partir
da caminhada como méto-
do de escuta e forma de
ativar o espaço. Segundo o
artista, em sua prática, “a
experiência reiterada de
atravessamento de um es-
paço é um método de des-
velamento de suas tessitu-
ras, uma busca de um tem-
po da experiência que per-
mita o acesso às suas ca-
madas, sejam elas históri-
cas, arquitetônicas e urba-
nísticas, memórias, ideoló-
gicas, cotidianas, relacionais
ou simbólicas”. O espaço
não é dado; ele aparece
quando se presentifica para
nós, quando nos interroga.
Entrada gratuita. Onde: Av.
Universitária, nº 1533, Setor
Leste Universitário. Horário:

das 10h às 18h. Quando:
até 20 de setembro.

Go Beer celebra cerveja
artesanal goiana com va-
riedade de rótulos

A terceira edição do Go
Beer – Encontro de Cervejas
Artesanais Goianas já tem
data confirmada. O público
terá a chance de degustar
uma variedade de rótulos
regionais, como Pilsen,
Sour, American Pale Ale
(APA) de manga, imperial
iPA, Cacau iPA e Viena, além
de chope de vinho. Os cho-
pes avulsos de 300ml cus-
tam R$ 10 (Pilsen) e R$ 15
(demais estilos). Para quem
preferir, há a opção de ad-
quirir a caneca de vidro per-
sonalizada de 340ml por R$
65, que inclui três chopes,
sendo um Pilsen e dois à
escolha. Além das cervejas
artesanais, o evento contará
com apresentações musi-
cais gratuitas. Na sexta-fei-
ra, (12), a partir das 19h30,
o duo Velhos Modernos se
apresentará com o melhor
do rock e pop/rock nacional
e internacional. O repertório
inclui grandes sucessos de
bandas como Barão Verme-
lho, Skank, Paralamas do
Sucesso, Jota Quest, ira! e
Legião Urbana, além de
clássicos internacionais de
The Beatles, Creedence, Red
Hot Chili Peppers, Coldplay,
Foo Fighters e Queen. En-
trada gratuita. Onde: Me-
tropolitan Mall. Horário: 17h
às 22h.

Um cenário colorido, personagens divertidos 
e um enredo capaz de arrancar risos
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Aniversário de José Leo-
nardo reúne famílias de
Virginia e Zé Felipe em cli-
ma de paz

Virginia Fonseca e Zé Fe-
lipe celebraram na última
terça-feira (9) o primeiro ani-
versário do filho caçula, José
Leonardo, em uma festa que
reuniu familiares de ambos
os lados em clima de total
harmonia. De acordo com o
portal LeoDias, nomes como
Poliana Rocha, Leonardo e
Margareth Serrão marcaram
presença no evento, que se-
guiu animado até a madru-
gada. Virginia compartilhou
no instagram a alegria da
noite e garantiu: “Foi incrível,
inclusive!”.

Isabeli Fontana fala sobre
saída do filho de casa

A modelo isabeli Fontana
falou sobre a despedida do

filho caçula, Lucas, de 18
anos, durante rara aparição
pública no festival The Town,
em São Paulo. Prestes a ini-
ciar uma nova fase da vida

fora do Brasil, o jovem mar-
cou presença ao lado da mãe,
que confessou sentir tristeza
com a distância que se apro-
xima. Apesar da dor, isabeli

afirmou incentivar os filhos
a seguirem seus próprios ca-
minhos, reforçando a impor-
tância da autonomia e da
busca pela felicidade.

Franciny Ehlke revela luta
contra alopecia causada
por estresse

Na última quinta-feira
(11), a influenciadora Fran-
ciny Ehlke revelou aos fãs
que sofreu queda de cabelo
devido ao estresse, sendo
diagnosticada com alopecia
no fim do ano passado. Em
relato no instagram, ela mos-
trou a área afetada e contou
que os fios voltaram a cres-
cer em 2025. Franciny des-
tacou que hoje busca con-
trolar as emoções para evitar
novas falhas e aproveitou
para alertar outras pessoas
sobre a importância de cui-
dar da saúde emocional.

CELEBRIDADES

Nos últimos dias, ru-
mores de uma suposta
briga entre Gusttavo Lima
e Thiago Brava domina-
ram as redes sociais, após
o “embaixador” faltar à
gravação do DVD Os Caras
do Arrocha. As especula-
ções cresceram quando
os cantores deixaram de
se seguir, mas Andressa
Suita negou qualquer en-
volvimento, afirmando
por meio de sua assesso-

ria que as notícias são fal-
sas e difamatórias. Já Thia-
go Brava desmentiu o de-
sentendimento e garantiu:
“Não tem briga entre mim
e o Gusttavo”.

Gusttavo Lima e Thiago Brava negam
desentendimento após rumores

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia pede atenção às suas

decisões e postura no trabalho.

Evite agir por impulso e priorize

o diálogo nas relações pessoais.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
A rotina favorece acordos e

negociações. Bom momento para

organizar finanças e demonstrar

carinho em pequenas atitudes

com quem ama.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Sua comunicação estará em

evidência, mas é importante ouvir

antes de falar. Evite mal-entendi-

dos e mantenha clareza em suas

mensagens.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
A sensibilidade está acentuada;

equilíbrio emocional será essen-

cial. No lar, o diálogo sincero ajuda

a manter a harmonia.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
A autoconfiança atrai boas

oportunidades. No trabalho, des-

taque-se com criatividade e lide-

rança, e no amor, demonstre seu

valor com gestos afetivos.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O foco deve estar nos detalhes.

Evite críticas excessivas e pratique

paciência. O reconhecimento pelo

esforço virá, tanto na vida pessoal

quanto profissional.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
O dia favorece parcerias e coo-

peração. Fortalecer vínculos será

fundamental, e no campo afetivo,

equilibrar dar e receber será de-

cisivo.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
A intuição ajuda nas decisões

importantes. No trabalho, evite

disputas, e nos relacionamentos,

a sinceridade será essencial para

manter a confiança.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O momento favorece apren-

dizado, estudos e experiências

novas. No amor, leveza e bom

humor ajudam a superar possíveis

tensões.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Questões profissionais e fi-

nanceiras exigem atenção. Orga-

nização será a chave para evitar

imprevistos. No campo afetivo,

esteja aberto a ouvir e apoiar.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Relacionamentos ganham des-

taque. Diálogo e compreensão

são essenciais, e surpresas agra-

dáveis podem surgir em compro-

missos inesperados.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
O cuidado com a dispersão

será importante. Priorize o essen-

cial e use a empatia para fortalecer

relações e apoiar quem precisa.

Avanço do consumo de ultraprocessados 
cria cenário de duplo desafio global

Obesidade infantil supera desnutrição
e se torna maior forma de má nutrição

Divulgação

Divulgação
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Leticia Marielle

A dermatite atópica é uma
doença crônica de origem ge-
nética que provoca inflamação
da pele, levando ao surgimento
de lesões e coceira intensa.
Embora não seja contagiosa,
a condição tende a se mani-
festar com maior frequência
em famílias, o que indica sua
hereditariedade. A dermatite
atópica é uma condição de pele
frequente no Brasil, afetando
até 25% das crianças e cerca
de 7% dos adultos.

A dermatite atópica atinge
entre 1% e 3% dos adultos na
maioria dos países, sendo
mais comum em pessoas com
predisposição atópica, que po-
dem desenvolver uma ou
mais condições relacionadas,
como dermatite atópica, rinite
alérgica e asma.

Os episódios podem ser de-
sencadeados por diversos fa-
tores, como alergias a pelos
de animais, atrito da pele com
determinados tecidos ou até
situações de estresse elevado.
Mesmo com cuidados adequa-
dos, a pele continua sensível,
e a coceira pode ser tão per-
sistente que atrapalha o sono
e as atividades cotidianas.

Mais do que simples res-
secamento, a dermatite ató-
pica está relacionada à defi-
ciência de lipídios na pele,
substâncias que funcionam
como barreira protetora con-
tra a perda de água. Sem essa
camada natural, a pele se tor-
na vulnerável a irritantes, mi-
crorganismos e alérgenos,

agravando os sintomas.
A gravidade da doença va-

ria significativamente, mes-
mo entre membros da mesma
família. Isso ocorre porque
a dermatite atópica é modu-
lada por fatores imunológi-
cos, hormonais, ambientais
e psicológicos, o que torna
os efeitos dos tratamentos in-
dividuais diferentes de pes-
soa para pessoa.

Fatores como suor excessi-
vo, mudanças bruscas de tem-
peratura, banhos muito quen-
tes, sabonetes agressivos e fric-
ção da pele com buchas ou es-
ponjas podem agravar a der-
matite atópica ou provocar o
ressurgimento das lesões. Até
aspectos emocionais, como noi-
tes maldormidas ou episódios
de estresse, são capazes de in-
tensificar os sintomas. Segundo
especialistas, a água quente
remove até 70% da barreira
protetora da pele em um único

banho, enquanto a fricção me-
cânica aumenta o risco de in-
flamação. Por isso, dermato-
logistas recomendam banhos
rápidos com água morna e o
uso de sabonetes suaves para
quem convive com a doença.

A dermatite atópica pode
se manifestar ainda na pri-
meira infância, já a partir de
dois ou três meses, mas tam-
bém pode surgir na infância
tardia, adolescência ou idade
adulta. Quanto mais cedo e
extensa for a manifestação,
maior a probabilidade de a
doença se tornar persistente
e grave na vida adulta, já que
a inflamação prolongada com-
promete de forma duradoura
a barreira cutânea. A reco-
mendação é procurar um der-
matologista ao identificar os
primeiros sinais.

O clima exerce influência
direta sobre a doença. O calor
e a umidade elevam a produ-

ção de suor, irritando a pele
e estimulando a coceira, en-
quanto o frio seco resseca a
pele e intensifica os sintomas.
Esse ciclo de coceira é difícil
de interromper: ao coçar, a
pele se torna mais espessa,
áspera e rachada, liberando
substâncias inflamatórias que
aumentam ainda mais a sen-
sação de prurido. É justamente
esse mecanismo que as tera-
pias modernas buscam blo-
quear, atuando nos mediado-
res químicos responsáveis por
perpetuar a inflamação.

Pesquisas recentes indicam
que diferentes grupos étnicos
apresentam variações genéti-
cas e imunológicas que influen-
ciam a dermatite atópica. Com
base nesses achados, têm sur-
gido terapias-alvo, medicamen-
tos capazes de bloquear molé-
culas específicas associadas à
coceira e à inflamação. Essa
abordagem personalizada não

apenas aumenta a eficácia do
tratamento, como também ten-
de a reduzir os efeitos colate-
rais, sinalizando uma nova
fase no manejo da doença.

O cuidado com a dermatite
atópica exige disciplina diária.
Especialistas recomendam ba-
nhos curtos, de três a sete mi-
nutos, com água morna, evi-
tando sabonetes agressivos e
optando por produtos formu-
lados para peles sensíveis que
limpem sem comprometer a
barreira lipídica natural. A
hidratação deve ser feita todos
os dias, preferencialmente
logo após o banho, para man-
ter a umidade da pele. Quan-
do necessário, pomadas con-
tendo corticoides ou antibió-
ticos podem ser aplicadas,
sempre sob supervisão médi-
ca, respeitando as doses e a
duração do tratamento indi-
cadas pelo profissional. (Es-
pecial para O HOJE)

Fatores como
suor excessivo 
e mudanças
bruscas de
temperatura
podem agravar a
dermatite atópica

A dermatite atópica está relacionada à deficiência de lipídios na pele

Dermatite atópica: doença
crônica atinge até 25% das crianças

EM CARTAZ

A Sogra Perfeita 2 (BRA,2025)
Duração: 1h 30min. Direção:
Cris D'Amato. Elenco: Cacau
Protásio, Evelyn Castro, Marcelo
Laham. Gênero: Comédia. Ci-
nemark Flamboyant: 12h00,
14h30, 19h10, 21h30, 23h00.
Cinemark Passeio das Águas:
12h00, 14h30, 19h10. Cineflix:
15h10, 17h30, 19h30. Movie-
com: 16h00, 17h55, 19h50,
21h45.

Demon Slayer: Castelo Infi-
nito. ( JAP,2025) Duração: 2h
36min. Direção: Haruo Sotozaki.
Elenco: Natsuki Hanae, Akari
Kito, Hiro Shimono. Gênero:
Animação.  Cinemark Passeio
das Águas: 12h20, 13h50,
14h40, 15h40, 17h10, 18h00,
19h00, 20h30, 21h20, 22h15.
Cinemark: 12h20, 13h50,
14h40, 15h40, 18h00, 19h00,
19h40, 20h30, 21h20, 22h15,
22h20. Cineflix: 15h50, 17h10,
19h00, 20h00, 22h05. Movie-
com: 17h20, 19h30, 20h20,
21h10. Kinoplex: 14h30, 17h00,
17h40, 20h10, 20h30, 20h50.

Invocação do Mal 4: O Último
Ritual (EUA,2025). Duração: 2h
15min. Direção: Michael Cha-
ves. Elenco: Vera Farmiga, Pa-
trick Wilson, Mia Tomlinson.
Gênero: Terror. Cinemark:
11h50, 12h40, 13h20, 14h50,
15h40, 16h20, 17h20, 17h50,

19h20, 20h15, 20h20, 21h00,
21h40, 21h50, 22h20. Cinemark
Passeio das Águas: 11h50,
13h30, 14h50, 15h10, 16h30,
17h50, 18h40, 20h50, 22h05.
Moviecom: 17h15, 20h00. Ki-
noplex: 14h50, 15h30, 17h40,
18h10, 18h30, 21h00, 21h20.
Cineflix: 15h00, 16h00, 16h20,
18h50, 19h10, 21h40, 22h00.

O Rei da Feira (BRA,2025). Du-
ração: 1h 27min. Direção: Felipe
Joffily. Elenco: Leandro Hassum,
Pedro Wagner, Luana Martau.
Gênero: Comédia. Cinemark:
12h00, 17h00, 22h20. Cinemark

Passeio das Águas: 12h00, 16h50,
22h20. Moviecom:15h40, 17h35. 

Vitória (bra,2025) Duração: 1h
52min. Direção: Andrucha Wad-
dington. Roteiro Paula Fiuza,
Breno Silveira. Cinemark:
12h00, 22h20. Cinemark Pas-
seio das águas: 12h00, 22h20.

Uma mulher sem filtros (BRA,
2025) Duração:  1h 32min. Dire-
ção: Arthur Fontes. Elenco: Fa-
biula Nascimento, Camila Quei-
roz, Samuel de Assis. Kinoplex:
13h00. Cinemark Flamboyant:
12h00, 14h50, 15h20, 17h45.

Cinemark Passeio das Águas:
12h00. Moviecom: 15h20. 

Os caras malvados (EUA, 2025)
Duração: 1h 44min. Direção:
Pierre Perifel, Juan Pablo Sans.
Elenco: Sam Rockwell, Craig
Robinson, Anthony Ramos. Gê-
nero: Animação, Família, Co-
média. Cinemark Passeio das
Águas: 12h00. Moviecom buriti:
16h45. Cineflix: 14h00.

Uma Sexta-Feira Mais Louca
Ainda! (EUA,2025). Duração: 1h
51min. Direção: Nisha Ganatra.
Elenco: Jamie Lee Curtis, Lindsay

Lohan, Julia Butters. Gênero:
Comédia. Kinoplex: 18h50.

Amores Materialistas
(EUA,2025). Duração: 1h 57min.
Direção: Celine Song. Elenco:
Dakota Johnson, Pedro Pascal,
Chris Evans. Kinoplex: 16h20.

Quarteto fantástico: primeiros
passos (EUA,2025). Duração: 1h
55min. Direção: Matt Shakman.
Elenco: Pedro Pascal, Vanessa
Kirby, Joseph Quinn. MovieCom
buriti: 18h50. Cinemark Passeio
das Águas: 21h30, 21h35. Kino-
plex: 21h10. Cineflix: 21h30.

tCINEMA

Freepik

Em “A Sogra

Perfeita 2”, Neide

(Cacau Protásio)

finalmente está

curtindo sua

liberdade após os

filhos saírem de

baixo de seu teto
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De passatempo à grande
atividade econômica, a pesca
esportiva vem se consolidando
como um dos segmentos de
maior crescimento no turismo
brasileiro. O setor movimenta
bilhões de reais por ano, gera
empregos e atrai cada vez mais
adeptos, transformando rios,
lagos e torneios em oportuni-
dades de negócios. Em Goiás,
a modalidade ganha destaque,
unindo lazer, sustentabilidade
e impacto direto na economia
local. No Brasil, a pesca es-
portiva movimenta aproxima-
damente R$ 17 bilhões por
ano, gerando mais de 270 mil
empregos diretos e indiretos.
Esses números envolvem des-
de a venda de equipamentos
até serviços como hospeda-
gem, transporte, alimentação
e passeios turísticos. Uma pes-
quisa nacional também aponta
que quase 30 milhões de bra-
sileiros têm interesse na prá-
tica, um público equivalente
a quase um em cada dez ha-
bitantes do País.

Esse universo transformou
a pesca em muito mais do
que um hobby. Hoje, é um
mercado que atrai investi-
mentos, promove eventos de
grande porte e ajuda a de-
senvolver regiões ribeirinhas,
fortalecendo a cadeia produ-
tiva do turismo sustentável.

Em Goiás, o avanço da ati-
vidade é evidente. Torneios de
grande porte, como o Circuito
Goiano de Pesca Esportiva, o
Gigantes do Araguaia e o Tu-
cuna Queen, têm atraído mi-
lhares de participantes de di-
ferentes regiões do país. So-
mente em 2024, esses eventos
reuniram cerca de 5 mil turis-
tas e movimentaram mais de
R$ 7 milhões, além de distri-
buírem R$ 1,4 milhão em pre-
miações. Os impactos vão além
da economia: aproximadamen-
te 13,5 toneladas de alimentos

foram arrecadadas e doadas
a comunidades carentes du-
rante os torneios. Em apenas
três anos, o conjunto de com-
petições no estado já movi-
mentou mais de R$ 16 milhões,
com crescimento de 117% re-
gistrado em 2024 em compa-
ração a edições anteriores.

Para apoiar o setor, o go-
verno estadual tem investido
recursos na promoção desses
eventos. Em 2025, cerca de R$
2 milhões foram destinados
para fortalecer a modalidade,
ampliar a participação de com-

petidores e aumentar a visibi-
lidade do turismo de pesca es-
portiva goiano em nível nacio-
nal. O sucesso do setor está li-
gado à forma como associa la-
zer a práticas sustentáveis. A
maioria dos torneios em Goiás
adota a modalidade “pesque e
solte”, evitando a exploração
predatória dos recursos natu-
rais. Além disso, os eventos são
acompanhados de ações edu-
cativas, como palestras sobre
preservação ambiental e ati-
vidades de conscientização jun-
to às comunidades locais.

Para os municípios ribeiri-
nhos, a pesca esportiva repre-
senta uma oportunidade de ge-
ração de renda e desenvolvi-
mento. Restaurantes, pousadas,
mercados e prestadores de ser-
viço são diretamente beneficia-
dos pelo fluxo de turistas. “O
turismo de pesca esportiva é
um grande pilar para o desen-
volvimento sustentável, porque
movimenta a economia muni-
cipal de forma completa: pou-
sadas, restaurantes, supermer-
cados, guias de pesca. Toda a
cadeia ganha com essa ativida-
de, e de maneira responsável”,
afirma Carlos Leite, organizador
do Circuito Gigantes do Ara-
guaia. Os números mostram
que Goiás tem potencial para
se consolidar entre os principais
destinos de pesca esportiva do
Brasil, ao lado da Amazônia e
do Pantanal. De acordo com es-
timativas de organizadores e
autoridades do setor, a expec-

tativa é de um crescimento de
15% no número de participantes
e 20% na movimentação eco-
nômica em 2025, em relação ao
ano anterior.

O presidente da Goiás Tu-
rismo, Fabrício Amaral, reforça
essa visão: “Nosso objetivo é
colocar Goiás no mapa da pesca
esportiva nacional. Temos rios
de grande potencial, eventos
já consolidados e comunidades
preparadas para receber tu-
ristas. Com investimento e or-
ganização, podemos transfor-
mar o estado em referência.”
Apesar do crescimento expres-
sivo, o setor enfrenta desafios.
Especialistas apontam a neces-
sidade de ampliar a infraes-
trutura turística, investir em
capacitação profissional — es-
pecialmente guias de pesca —
e fortalecer a regulamentação
ambiental. O equilíbrio entre
crescimento econômico e pre-
servação dos rios será deter-
minante para a continuidade
do avanço da modalidade. Tam-
bém estão em debate medidas
de longo prazo, como a criação
de novas rotas turísticas, in-
centivos fiscais para equipa-
mentos, parcerias com insti-
tuições de ensino e a divulgação
de destinos menos conhecidos,
evitando a sobrecarga de áreas
já exploradas. A pesca esportiva
deixou de ser vista apenas
como entretenimento e passou
a ser encarada como oportu-
nidade de desenvolvimento re-
gional. (Especial para O HOJE)

Negócios

Pesca esportiva
movimenta cerca
de R$ 6 bilhões
por ano no Brasil

Pesca esportiva movimenta
bilhões e ganha força em Goiás

Estima-se que a pesca
esportiva gere 200 mil
empregos diretos e
indiretos no País

Fotos: Divulgação
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A Prefeitura de Novo Pla-
nalto, município localizado no
norte de Goiás, abriu concurso
público para preenchimento
de 32 vagas imediatas, além
da formação de cadastro de
reserva, em cargos que abran-
gem os níveis fundamental,
médio e superior. Os salários
variam de R$ 1.518,00 a R$
4.867,77, com jornadas de tra-
balho que vão de 30 a 40 horas
semanais, dependendo da fun-
ção. O processo é organizado
pela Ganzaroli Assessoria, e
as inscrições podem ser feitas
entre os dias 20 de outubro e
9 de novembro de 2025, ex-
clusivamente pela internet.

As oportunidades contem-
plam áreas administrativas,
operacionais, de serviços gerais
e do magistério, além de cargos
técnicos e de nível superior na
saúde e assistência social. A se-
leção representa uma chance
significativa para quem busca
estabilidade no serviço público
em uma cidade em crescimento
no interior goiano.

Distribuição das vagas
no nível fundamental

Agente de Serviços de Higie-
ne e Alimentação (3)

Agente de Serviços Gerais (2)
Ajudante de Obras Públicas (1)
Eletricista (1)
Gari (2)
Motorista (5)

Operador de Máquinas Leves (1)
Operador de Máquinas Pe-

sadas (1)
Vigia (2)

Para o nível médio
Fiscal de Obras e Posturas (1)
Monitor de Apoio (2)
Professor Pedagogo Nível 1 -

PI (Zona Urbana: 4 / Zona Ru-
ral: 1)

Professor de Educação Física
Nível 1 - PI (1)

Professor de Língua Portu-
guesa Nível 1 - PI (1)

Professor de Matemática Ní-
vel 1 - PI (1)

Já os cargos de 
nível superior são

Assistente Social (1)
Nutricionista (1)
Psicólogo (1)

Com isso, a maior quanti-
dade de vagas está destinada
ao cargo de motorista, com
cinco oportunidades. O setor
de educação também é desta-
que, com dez vagas para pro-
fessores de diferentes áreas.

Inscrições e taxas
As inscrições devem ser

feitas exclusivamente pelo
site da Ganzaroli Assessoria
(www.ganzaroliassessoria.co
m.br), organizadora do cer-
tame. O prazo se inicia em
20 de outubro e segue até 9
de novembro de 2025. Para
confirmar a participação, os
candidatos precisam pagar a
taxa de inscrição, cujo valor
varia entre R$ 80,00, R$ 90,00
e R$ 150,00, conforme o nível
de escolaridade exigido para
o cargo. O pagamento deve
ser efetuado até 10 de no-
vembro de 2025.

Está prevista a possibili-
dade de isenção da taxa de
inscrição para candidatos ins-
critos no Cadastro Único para
Programas Sociais do Gover-
no Federal (CadÚnico), con-
forme regras detalhadas no
edital. O pedido deve ser feito
dentro do mesmo prazo das
inscrições.

Etapas do concurso
O processo seletivo contará

com prova objetiva, de caráter
eliminatório e classificatório,
prevista para ser aplicada em
18 de janeiro de 2026. Além
disso, a depender do cargo,
poderão ser aplicadas outras
etapas, como:

Prova de redação;
Prova de títulos;
Prova prática;

Teste de aptidão física (TAF).
Essas fases complementares

são voltadas para funções que
exigem habilidades específicas
ou comprovação de formação
acadêmica.

Validade do certame
O concurso terá validade

de dois anos a partir da ho-
mologação do resultado final,
podendo ser prorrogado uma
única vez pelo mesmo período.
Dessa forma, os aprovados no
cadastro de reserva poderão
ser convocados ao longo de
até quatro anos, conforme a
necessidade da administração
municipal.

Como acompanhar
Os candidatos devem acom-

panhar o site da organizadora
para verificar possíveis alte-
rações no cronograma e de-
mais comunicados oficiais. O
edital completo, contendo to-
das as regras, atribuições dos
cargos, conteúdo programático
e prazos detalhados, está dis-
ponível no portal da Ganzaroli
Assessoria.

Com salários que chegam
a R$ 4.867,77 e oportunidades
em diversas áreas, o concurso
da Prefeitura de Novo Planalto
é uma chance importante para
quem deseja estabilidade pro-
fissional e crescimento na car-
reira pública. (Especial para
O HOJE)

Certame prevê
salários que
chegam a 
R$ 4.867,77 

Prefeitura de Novo Planalto
abre concurso com 32 vagas

Interessados 
podem se inscrever 
até 9 de novembro

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Novo Planalto
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